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comércio denuncia corrupção e 
Diretor da Fazenda é exonerado 

ta .segunda-feira o Oià- desconhecer q':J-alquer movi­
N~nclal do F,stado do Rio menta no comercio local vi­

rto u a exoneração, ~•a sando pressionar o Secr~tá­
pu~C:,, de Paulo oarçao r io Cesar :dai.a: "Embora não 
i,edi,9 fm do cargo de IllS- saiba nada a respeito, parti­
~ gRegional de Fazenda, cularmente posso garantir 
>"''ºfres Inspetores Secclo- que no Rosal rNR.; O Super­
d~ alem de outros três D1- mercados Rosal ê de sua pro­
TI ;"s das Divisões de Au- pr1edade1 nunca tivemos ::rio Tributário, da Fisca- problemas com a fiscallzação, 

ão e do Cadastro, todos mesmo consciente de que o =~os na Delegacia Reglo- patrão é sempre o último a 
nal de Fazenda _do Estado, saber de tu~o·•. o esquema 
ut tem jurlsdlçao sobre a de corrupçao. segundo a 

qtta d~ Nova Iguaçu Um mesma fon~, também en­
ft!ca.1 de rendas do Estado, volvia a Pohcla Rodovlã.rla 
ue prefere manter-se no Federal, _que atua na Rodo­

!nonimato. garantiu 9 u e a vta Presidente Outra, ond~ 
uonerac;-ão ·•tem relaçao com os fiscais do Estado achaca-
1 fort~ pressão exercida_ ~elo v_am os motoristas que tran­
c:omtrcio _1guaçuano, Junto s1tassem c _o m mercadorias 
,o secretario Estadual de :;em nota fiscal. 
r aze-nda. cesar Mala. di?-n~e 
dos achaques insuportaveis DECISÃO FORÇADA 

;!1scalização'' A~gu~ dias 
s todos os f1sca1s que 
a'm atuando na área de J:~. Iguaçu foram transle-

0 presidente da Associa­
(áo c omercial e Industrial 
de Nova Iguaçu lACINIJ, 
aenak> Libardoni, disse estar 
"!urpreso" com a exonera­
tão do Inspetor e garantiu 

Ainda de acordo com o 
fiscal de rendas estadual, os 
comerciant'!s de Nova Iguaçu 
\'inham fazendo, nos último.! 
meses. reiteradas queixas ao 
Secretário Estadual de Fa­
zenda, "pois não podiam 
t,).l.is suportar o assédio cada 
vez mais constante da fisca­
nzação, que se comportava 

ü~ manelra audaz. aclma do 
tolerável". 

Paulo Garç.ão Ramagem, 
que até a publlcação do ato 
oficial era o inspetor Regio­
nal de Fazenda, hoje ocupa 
um cargo burocrático, sem 
nenhuma relevância na hie­
rarquia funcional. ap'!sar do 
nome pomposo - ele é Di­
retor de A va1iação da Supe­
rintendência da Secretaria 
Estadual de Fazenda, com 
direito a um "DAS-6". Em­
bora conste no Diário Oficial 
que Paulo Oarção Ramagem 
1oi ~xonerado a seu próprio 
pedido, a fonte assegura que 
Cesar Maia "praticamente 
obrigou-o a tomar tal de­
cisão". 

CARTA DE P RESTIGI O 

o presidente da Associa­
ção comercial e Industrial 
de Nova Iguaçu disse que es­
tranhou a exoneração do 
Inspetor Regional de Fazen­
da, tendo em vista o fato de 
que sua indicação não foi 
revestida de caráter politi­
co, embora este cargo, nos 
últimos anos, estivesse sem­
pre atrelado a interesses dos 

"Golpe do Convite Forjado ~, 

deputados: "Recordo-me de 
uma palestra proferida pelo 
Cesar M ai a na Associação 
dos Superm~rcados, onde ele 
comunicou qu.e a nomeação 
do Inspetor obedeceu a cri­
térlos estritamente admJnts­
trattvos, considerando a vida 
curricular do nomeado". 

Ele recordou, ainda, que 
até havia a prom!ssa do go­
verno estadual de que o car­
go poderia ser ocupado por 
um nome com o aval da 
ACINI. "Naquela ocasião" -
,prosseguiu Ltbardoni - "fo­
mos procurados por muitos 
fiscais interessados em con­
seguir cartas que lhes dessem 
representatividade e prestígio 
junto â Associação, o que, 
eliás, nunca foram concedi­
-das. O próprio Cesar Mala 
ficou escand'Qllzado com as 
disputas de bastidores e a 
utilização de certos requin­
tes nas negociações pelo car­
go de Inspetor. Fico surpre­
so porque sei que a nomeação 
não foi política". Para fina­
Jlzar, Renato Libardcni l~m­
br:iu que a ACINI "não foi 
convidada para a posse do 
novo Inspetor Regional de 
Fazenda··. 

Leone instaura inquérito que vai 
afastar ''Marreco" da função 

Q:u3.l'l.do fechávamos esta 
cditão. nesta quinta-feira, o 
Prefeito Paulo Leone adlan­
tClu que solicitou a instaura­
tão de um inquérito admi­
cistrativo para esclarecer de­
nuncia publicada pelo CL, na 
E<iicã~ passada. onde consta 
o convite de casamento do 
Dir-?tor Municipal de Arre­
cadacão, Anibal Faria - co­
r.hecido pelo codinome "Mar­
reco·· -, impresso e o m o 
llúmero de sua conta-corren­
.:e. da agência do Banerj. 
tm No,·a Iguaçu e q u e toi 
dirtribuido pelo próprio a 
al1\Uls comerciant'!!s. o in­
Olêríto vai afastá-lo automa-
1icamente da função 

Segundo Leone. a abertura 
dt, inquér:ito seria publicada 
i:rov:;.,·elmente nesta sexta­
ltlra, com o ato oficial da 
t-r~feitura, sob a responsabi­
;.!t:ade do Procurador Munl­
q;:,J Mário Soares Pereira 

Júnior Ele recordou que, 
durant~ a sua gestão, íà fo­
ram im:taurados cerca de 30 
processos, q u e ''redundaram 
na exoneração de quase 100 
funcionários e no pedido vo­
luntário de outros 200, que 
se adiantaram quando sou­
beram que seriam afastados". 

CONVITE FORJADO 

Na edição da semana pas­
sada. o CL publicava u m a 
noticia de uma denüncia do 
comerciante Honório d os 
Santos, qu'! chegou a agre­
dir fisicamente o Diretor 
Municipal de Arrecadação, 
depois de te r recebido um 
convite de casamento deste 
últlm!:>, marcado para o dia 
28 de janeiro deste ano . O 
convite, além de constar o 
nüm~ro da conta bancária de 
"Marreco'', era forjado, pois 
o servidor municipal já havia 

se casado no sábado anterior, 
día 21 de janeiro. "Marreco" 
entregou o convite pessoal­
mente na casa de Honório 
dos Santos, no d1a 27, cujo 
t~xto é o seguinte: 

"CONSC!f:NCIA 
1': O MOTIVO PELO QUAL 

FAREI REALIZAR NO DIA 
28/1/84 AS 9 HORAS NO 
CARTóRIO DO 4.º DISTRI­
TO EM BELFORD ROXO, 
MEU ENLACE M1'.TR1MO­
NIAL E CONSCIENTE DA IN· 
FLAÇAO, ll QUE ENVIO-LHE 
ESTA PARTICIPAÇÃO. 

BANERJ -
C,C 0917909 AG. 120 -
NOVA IGUAÇU 

ANIBAL FARIA (Marreco)" 

Este audacioso convite foi 
entregue, entre outros, a os 
comercJantes Honório d os 
Santos, João Elcw, um outro 

de nome Norberto t vizinho 
de João ElC\Y) e o funcioná­
rio da Llght, Edmundo da 
Soledade. o fato de ter ido 
a um casamento que já ti­
nha sldo realizado uma se­
mana antes, serviu para ir-
11tar ainda mais os comer­
ciant'!s, sendo que alguns fo­
ram ao local onde se reali­
zaria a cerimônia. 

O comerciante Honório dos 
Santos lembrou que, quando 
foi pedir explicações a ··Mar­
reco", este limitou-se a rlr. 
o que irritou- o ainda mais. 
a ponto de dar um bofetão 
no Dir~tor Municipal de Ar­
recadação: •·Tenho certeza 
de que bat1 num canalha 
r l Multo me admira o 
Prefeito manter na Prefei­
tura um crã.pula de tamanha 
envergadura", desabafou Ho­
nório dos Santos, na ocasião. 

(Conclui na págin a 2) 

Onibus rodaram por um <lia com 
tarifas acima do estabelecido 

Nesta terça-feira, a po­
paração iguaçuana foi 
turpreendida com o au­
rne;nto das tarifas de ôni­
tlJs, muito acima do que 
~ Decreto do Preferto 
ª u I o Leone, publicado 

ro mesmo dia, determina­
va te;nco em vista o au­
"'"nto dos preços do óleo 
ccmbust1ve1 que natural­
mente é répassado para 
~ Pranilha de Cálculos 

1 
arifários re-sponsável pe­
c Preço das lanfas. 

maior do que aquele que 
pensaram ter sido deter­
minado. O equívoco se 
deveu ao fato de que o 
percentual (8%) do pas­
se-livre para estudantes 
também serra repassado 
para o preço da tarifa. No 
dia seguinte, o Decreto for 
acatado. 

AUMENTA E DIMINUI 

A I g u m a s empresas, 
imaginando que o percen­
tual do passe-livre esti­
vesse rncluído no preço, 
chegaram a elevar su_as 
tarifas em até 30%. Ain­
da na terça-feira, alguns 
empresários, estranhando 
o Decreto, ligaram para o 
PreCerto Paulo Leone, re­
clamando, sendo logo ins­
truídos a reduzirem suas 
tarilas a partir da zero­
hora de terça-fe,ra. Real· 
mente no dia seguinte pe­
la m~nhã. todos os óni-

bus em Nova Iguaçu esta­
vam rodando com os pre­
ços determinados p e I o 
Decreto. 

Nesta segunda-feira, 
haverá uma reunião com 
os membros da Comissão 
Mista e da Técnica -
constituídas pela Prefei­
tura para discutir e elabo­
rar critérios no aumento 
das tarifas -, que preten­
dem chegar a um acordo 
sobre a inclusão, ou não. 
do passe-lrvre da Planilha 
de Custos Tar1fár,os. 

r,o Segundo os empresá­
rn S, e que houve foi • um 
,.:•-entend1do-1, já que. 
~ dia anterior, eles ha-

am mantido uma reu­
;:«'t ate meIa-no1te com 
~ ~eone, e saíram 
cent ncidos de que o per-

Segundo o Decreto pu­
blicado na terça-feira, as 
tanfas ficaram assim es­
tabelecidas· as que custa­
vam 100 cruzeiros passa­
ram para 105; as de 130, 
para 140, as de 150, para 
160; as de 180, para 190; 
8 as de 21 o para 225 cru­
zeiros. O aumento for de 
7 17', referente à eleva· 
ção d~s prnços do óleo 
diesel. 

CONCESSIONARIA SÃO SALVADOR 

INAUGURA OBRAS EM AUSTIN (P · 2) 
..... ~! de aumento esta~ 
~ na oca sião. foi 

N.0 3 489 l'RE(O DESTI: l:XUt PLAR - Cr$ 151.00 

FAZENDA SAO BERNARDINO , 1 

Autoridades fazem levantamentos 
e saqueadores continuam agindo 
D l v e r s o s repre.sentan­

te.s do governo estadual, da 
Fundação Roberto Marinho, 
acompanhados do secr,tário 
Municipal de Obras. Nahun 

~~~=~fe~reatoll:
st

~:eª~an~~ 
Bernardino. onde se reallza­
ram levant.am.!mtoa so'bre ai, 

possibllldades de restauração 
daquele patrlmónio histórico 
Um arquiteto da Prefeltura, 
Luiz Eduardo Pinha, lembrou 
que ''para a recuperação da 
c a. s a-grande é neces.5árto 
uma verba. astronómica, jà 
que tudo está muito des­
truído". 

Após um lncêndlo ocorrido 
no início de abr11 do ano 
passado, o que destruiu-a 
parcialmente, a Fazenda São 
Bernardino - um dos maio­
res patrimônios históricos de 
Nova Iguaçu - aparente• 
mente recomeçou a merecer 
as atenções da comunidade 
e da.s autoridades. No entan­
to, até hoje, nada foi feito 
e apenas uma comissão fo1 
constituída naquela ocasião, 
sem chegar a nenhuma con­
clusão prática. A Fazenda 
continua abandonada, à mer­
cê dos saqueadores. Um dos 
vigias do local, Cândido Tei­
xeira da Cunha. disse que os 
assaltos são constantes, prin­
cipalmente, à noite. ''quando 
nós cos vigias) temos muito 
medo dcs vândalos, que ge­
ralmente andam armados". 

NAO HA VERBAS 

Para a recuperação da Fa­
zenda São Bernardino. que 
se encontra quase totalmen­
te destruida, ntm as autori~ 
dades municipais nem as es­
taduais dispõem de d a d os 
que possam ser traduzidos 
em cifras. os arquitetos da 
Prefeitura realizara.ai. na 
terça-feira. um levantamen­
to preliminar, mas não sou­
beram dizer se existe verba 
e a quantia nec'!ssária para 
ser utilizada em sua recons­
trução. 

Luiz Eduardo Pinha re­
cordou que o prédlo da sen­
zala é o único que tem pos­
sibUidaoes d2 ser restaurado 
de forma mais imediata, por 
disporem de fotografias da 
constru~ão original e por se 
tratar de uma construção 
mais rudimentar. A casa­
grande, no entar.to, pelo fato 

de estar multo de~tr uida. 
além d'! contar e o m orna­
mentos originai.!!. que nur,ca. 
foram fotografados em I e u 
interior i hoje desapareci­
dos•. tende a aer demorada 
e a verba para tal empref!n­
dlmento '"deve ser natural­
mente a.stronômlCa", frisou 
o arquiteto. segundo o Se­
cretário Municipal de Obra&. 
Nahun Ganen Neto. o pro­
Jeto global sobre a Fazenda 
estará pronto até junho des­
te ano Funcionârios da 
Fundação Roberto Marinho 
fizeram varias filmagens do 
local. 

)tEDo DE LADRAO 

Para manter a s~gurança 
no nocal, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu designou dois. 
vlg1~. os quais estão verda­
deiramente apavoradOs com 
os saques, principalmente à 
noite, quando os tadrõ~ en­
tram e levam o que lhes in­
teressa para a venda em fer­
ros-velhos 

- Acho que também tem 
gent'! da alta metida nesse 
negócio. Pra mim, eles pe­
dem a alguém para roubar e 
levar para :;.uas casas-de• 
campo fNR: naquela r egião. 
são muito comuns estas 
construções J Há quatro me­
ses atrás. precisei sair à tar­
de e. quando ,·citei. não en.­
contrei mais um c!u:.fariz 
muito boníto, pesado e gra n­
de. Algumas pessoas me diS­
s~ram que o chafariz foi le­
vado em uma camionete, O 
pessoal pobre também rouba 
grades e outra~ cols:a.s para 
fazer cerca. chlqueuo ... 
queixou-se o vigia Cândido 
,Teixeira da cunha. Até mes­
mo durante o dla ele dis.:;,e 
que tem medo de ficar r,a- • 
q_uele local. 

Além do Secretario Muni­
cipal de Obras, de represen­
tantes da FU.ndação Roberto 
Marinho. estiveram nesta ter­
ça-feira em São Bernardino 
o diretor do Instituto Nacio­
nal de Parques e J ardins 
IINEPARQUEJ, !talo campo­
florito, além do presidente 
da Fundação para o Desen­
volvimento da Região M~tro­
politana lFUNDREM1. João 
Moreira, bem como António 
CarlO-s Merath Reis, repre­
sentante da FLUMITUR. em 
Nova Iguaçu. 

Secretário diz que dispensa de 
cadaslradores não foi revanche 

o SecretáT'io Municipal de Planejamento. José dos 
Campos ~anbã.es. garantiu que a dispensa de, 56 cada,-­
tradores. 5 monitores e 6 calculad~res, que mtcgra\'am 
0 quadro de con.tratados pela P~efeitura ptua a realtu­
ção do Cadastro Técnico Imob1lláno. mão te,·e <'ª·ater 
poUtlco nem revanchi.sUl», mas deve':1-Se apenas a cri- 1 

térios de cproduUvidade e competênc1u 
Já os cad.astradores argumentam que esta, dispens 

signif'icOu cuma represâlia> por parte do Prefeito Paulo 
Leone, pelo fato de terem organizado _uma concentraçlo 
de protesto por falta de p~gamento, Justamente no ri1 ~ 
em que o Executivo :Munic1pal comemorava um ano d~ 
governo. José dos campos Manhães. dJ.Sse, que as d~spen~ 
sas orig.inaram-se de um processo, encaminhado ao~ mo­
nltores. que se encarregaram de preencher um_ c~rt1 f,­
cado de eficiência .. No día 25 d~ janeiro sOhl:1te1 este 
relatório, que me chegou às màos antes da mamfestaç\..> 
daquele dia•. 

ASPECTO TEC:-.rco 

o Secretário de Planejamento explicou, am_d,1 , qu• 
0 cadastl'amento, em termos de bltrarqui.:i, func1orrn co­
mo um e.funil•. onde uns estilo subor<'lindos -!- outro!':. O 
proces,o, segundo ele, foi elaborado pelos monitores e su­
pervh:ores de campo, que aca~arnm por considerar a tal­
t-El de produção e incompetl-nc1:h para o real11:açào do tra­
balho por parte dos twicionários dispen..~ado::i 

Após considerar as dlftculda.des por que pa.s.sam Q3 
cadastradores {4-sil.o menino~ que ~studam e ,que pela pri­
meira vez estão trabalhando, pois ;;J.o muito nece."-S1ta­
doe»\ José dos Campos Manhães admntou qu~. em reu­
niào l'ealluda dura.nte a. ~emana com 0:,1 rep1efent.ant~, 
dos cadastra.dores (eleitos peloo própri~). t:~'-tá e!ltudan­
do uma maneira de aumentar t.e~s salános, a purt1_r, da.i 
re1vind.icações que a elas.se devera lhe encaminhar Ja no 
1nkio da p1·óxima semana 

Devo acrueenta.r pro5Seguiu José do~ Campo-' 
~r:mhàe3 - que u dlspen.aa nào teve earater po1tt1c-o e 
nem d!!" repre$a,1.I&. No dia em que o Prde1to comemo--
1· va urn .nno de governo. soubemos que L:C1ea d~ Só <.·a­
dastradôres flt:eram um protesto contra o atra:to de pa­
gament.o. Mas, entre e,ae.s, apenas dnoo ou. atla f~r~m 
atingidos pela di.s])en.sa. , enquanto a expresswa m1uor1a 
continua trabalhondo normalmente. lsso vem provar qu.,. 
a Prtleltura MJ coiuiiJerou o fato sob o aspecto técwco 
dl. questão. 



P'AGW/!. 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanti 

9 at-rndimcoto médico-hospitalar cm no~:.a cidade 
continu.\ .s'."ndo prnttco.do não como um sacerdócio, 
mas como uma ronstantc trapaça contra A populaC'ã0 
A Previdência Social cm Nova Iguaçu_ onde reinam, 
h~ nl.uito tempo, flguraças como o Sr. Carlos Bento 
S1quelra. continua sendo de uma sordidez n toda prova 
O Hospital da Posse, que .se lutou t.anto paro. que !OM" 
aberto. e.<.tâ merecendo ag-ora loda uma mobilização 
para que funcione de tatõ. porque do jeito Q\1e ~stà, 
constitui-se num escândalo absoluto. Ali são pratica­
dos. diariamente, dezenas de atrocidades que têm como 
vitimas ~.(,se povinho sempre espez_inhado que somos 
nos. O 1rnenso prcdlo e um \'erdade1ro "elefante bran­
co·. cnd<' se conse-gue tudo. menos um atendimento 
digno _ O ultimo a me C'Ont.ar barbaridades sofridas 
ali. foi esse brilhante professor de educação f1Sica e 
trnt-ritc Inc-enth'_ador dos e.sportes amadores em noss~ 
:'\.lunic-1plo. Serg10 l\luhausen to sobrenome dele e 
complicado. não sei se é exotament<.:- as.sim q_ue se t>S• 
crcn I Jmaglnem_ que um parente do Scrg10 sotre_u 
OC'ldente de motocicleta na. Estrada de Madureira F1• 
<'OU { heto de contu:::.ões. todo quebrado. Quem o aten 
df'>u no Hospital da Posse. disse simplesm~nte que ele 
não tmh:i nada, que •·era só ir para casa e descan59:I". 
Che~ando em ('asa. o rapaz começou a sangrar, devido 
à hemorragla rnterna _ Foi tev,ado _ao N. S. de Fát1f!1ª· 
onde constatou-se que estava a beira da morte. devido 
a uma ~Prie de fraturos internas. • Fatos como esse. 
quaJquer equipe d~ reportagen~ que s~ dispuser a fazer 
pl,1ntao no Ho~pJ.tll. val reg1strar a~ dezenas. E o 

1 pior e que -CS$E' t.ipo de crime. cotidiano e cí~co, é 
praticado em praticamente todas as rcpresentaçoes do 
lnamps. aqui em Nova Iguaçu, No PAM da D. Vai­

mor, dla desses. o fiscal de ob_ras da P_refeitura, _Valdir 
1 Souza. ntimci tambêm de seria batida no trai:i,sito. 

perdendo sangue de minuto a minuto. ficou mais de 
dua~ horas a espera de atendimento, simplesmente 
porque fol levado para lá sem a. su_a carteira de ~ra­
balho ~ os medico.,; e enfermeiros ah presentes diziam 
que. ~em dorumenta~ão "não poderiam fazer nada por 
ele". uma situação desesperadora, . em que o fiscal 
acabou sendo sah"o porque. aos gritos. apelou para 
que cham_assem pelo seu a~·ügo Paulo Leone,. Prefeito 
do Munic1pio _ Ante a poss1billdade do_ Prefetto real­
ment• apar~cer. o_ atendimento foi providenciado. não 
sem que os famillares da vitima tives.sem que ouvír 
toda sorte de rlesaforos da parte dos funcionários. O 
Prefeito PJ.ulo Leon~ foi efetivamente cientificado do 
'-'l.."'J, _i.L -~ 2cabo11 in.Jo ·. i.;itar o acidentado Vatdir .em 
st:a. rei::ldt;ncia. • A pergunta que se faz então e a 
e1uinte: o qu(> e que o Pref'!'ito dessa cid:ide tão cas­

tigada fez ou •;ai fazer dl::i.nte de um quadro tão cho-
r n,e cr ,;csca:-o contra a população. como ê esse qu~ 
·_ o!>:. r · no 1.13mp.:, · EU. que não sou r:.enhum Orá­
culo de Delf,J.s. citei dois casos e sei de muitos outros. 
o Pr,·feito Pa•1lo Leone deve saber de outros tantos. 
E t·c.r:10 e q.ae fica? vamos d~ix~.r a nossa sorte ·nas 
mãe~ dc:;;'53. mà!la de branco a_ue transformou a medi­
ciJla •. · J.trndimrnto hospitalar público em nossa ci­
dadE" num sujo comércio? Alquém tem que se levantar 
p&ra Jt.3car de fr~nte essa montagem que. atém de 
torturar dh1r.ia.mente nosso po\'O. ainda resulta em 
milhões em lucro para as casas de saúde que faturam 
em cima d:1 in<?ficiência e do descrédito q11e cercam 
o 1namp.s e todo atendimento oficial. Porque não há 
nem o QU':' diicutir· se o Hospital da Posse demorou 
tanto tempo para ser aberto. ~e o Hcfpital da Posse 
funC'iona c?mo um naus~ante açougue, é porque exís­
tem poderosos interesses que influenciam nesse sen­
tido o Prefeito PauJo Leone. que já m~xeu com inu­
sitad.l ousadia no monopólio dai::. empresas de ônibus. 
preci-sa \'Olta.r seus olhos para o monopólio das casas 
d~ saúde. para a vergonhosa exploração do atendimen­
t.., médic:o-ho~pitalar que :;e pratica nessa cidade. • 
Não dundem: o INPS. em nossa cidade. funciona den­
tro do mesmo esqu~ma de corrup§ão que, no Rio Gran­
de do Su~. le\·ou oo podPr o Governador Jair Soares. 
!Jão tem o Que tir.ar nem pôr e uma devassazinha que 
~e faç:a no ~1 _ _.., · a~ 1 !\"~lar crimes e mais crlmes. 
Todo5 eles praticado~ ~ob os nossos olhares compla­
centes por gente ··da mais fina categoria", os cidadãos 
acima de qualquer suspeita. aqueles qu~ acham sem­
pre um jeito de escapar de todos os inquêrltos, de todas 
as . .1.ndlc1:1"ias, de todas as apurações. Mas eles não 
p~rd.1:m r ,r e~pefar. que o dia deles ,·ai chegar_ Só 
deptnde da disposição de agir de homens como Paulo 
Leem,. que tém a faca e o queijo na mão para sair 
da vida fac-11 e e~trar 11a História. • Já que comecei 
tratando de esc.1ndalo". vamos seguir nessa vereda. 
E registrar m:us 1)rn ato escabroso do governador Leo­
nel Brtzol:.i., •~ ratlical ~nais malh';'ável de5se país, que, 
semnna passada. nessa sua ânsia louca de ficar de 
bem com os ho~ens do Planalto. intercedeu junto aos 
lntcrvent iPS ,la capemi para que evitassem o envol­
,·imc-nto dn f1lho do general João Figueiredo no caso. 
Ao im· de vir a público ajudar na denúncia do es­
ca_nda~o. Briz la bot'!l panos quentes nos bastidores, 
feito .Jma rr.c.dat1:-r:,a ~j rrcpendida , ao mesmo tempo em 
QUe e!pJ.lha por a1 'lU€' H:u comportamento •·equilibra­
do' t--~ o fito de tvitar ""um retrocesso polltico" que 

reJud1qur a ca::nlnhad..: do nosso po,•o para a demo­
crac1"' • Na<b u~ e-.. prez1\'el que E:S!:.es pseudo­
opo. •r1c.11 ·.::. ,,ue. 11 dentro de'>Sa ••filosofia da cau­
telo&. pro, u: 'ln. ap f .u.!.!· r . n~sse momento. o proces­
M> de e, nciliaçí. _, corh o regime como se,. pudesse ha­
ver rC'trorr o n: .. -1,..,r t '":-_rtc "'11i◊r. fio 011e ::\ rJUP ja 
acontt~!' n -se momento, nesse pa~ feito em sucatas, 
onde "'r. 110 Ce ::-a, d:idos oficiais apontam 250 crtan­
(a.P morta., de fome oor dia, onde a guerra civil está 
nas rua d.1sfn1•:irfa em "alto mdice de criminalidade". 
lllio há duvida de qu•m olha para o Bra '1 do alto 
.d~ Um luxuc,. ~ .. ru:r. f .• to n:• Av Atlanti :1 detrás 
dE' um ta,1. .. to.:.1 ,_ .v~~.1c1f.. no ba11 r::, cta,:i, Lara .. JC'ír:1s, de 
m0\l\mtr1tadao 1au:nc Js ue 0 .ido no \.. _ -..,g'1,;.:.l t: de não 
&e sabe Quantos negocios mals por ~sse mundo afora. 
ha de temer realml:"nte- algum retrocesso. Mas para 
a r.rande mas a trabalhadora, a receita do velho ~ 
afaimado Karl Marx continua \·alendo : ela não tem 
nada a perder a não ser os wus grllhôes. 

CORREIO DA LAVOURA 

DEPOIS DA GREVE O SASE AINDA 
NÃO COLOCOU PAGAMENTO EM DIA 

r 
Os functonádos do J-Io.spl­

tal Samaritano - filiado 
ao SASE - - que na terça­
feira da semana JIBssa.da pn• 
rall.saram .suas atlvldades por 
terem s.eus salário~ ntra~a­
do~. até meados desta. berna­
na haviam recebido apenas 
os vencimentos referente:- ;10 
13.:i e ao mês de novembro. 
Um funcionário do hospital. 
que pce!erlu não tdentiflc:1r­
:-t. t~mendo represàli1s. após 
criticar seus coleg33 <''são 
uns covardes''1. denunciou 
que, além de atrasar semper 
o pagamento. o Hospital sa­
maritano •·nunca pagou 
hora--extra a ninguém, em­
bora multa gente trabalhr­
!ora do expedlente normal". 
Dlsse, ainda. que muitos fun­
cionários foram suspe·nsos 

do os 1uncloná.rir a dirc• :10 
não 1'1.es comunlcou uma. 
t,rf'vi~úo para o p3~uunento 
ciC"! Ol('S('S de dt'l.Ctnb:-o (' _ja­
neiro '•Ninguém comPnta 
ria.da :1 re~pelto. mas c1 in.ia­
tt.sfat:fi.o é g'!ral", diiem 
"BANDO OE CORDEIROS" 

PAGA~1ENTO ATRASADO 

_ No Hospital Samaritano. 
s a o poucos os que querem 

falar sobre o -assunt.o. Eles 
temem a represália por par­
te da direção do Hospital, 
que é dirigido pelo Pastor 
Jeová. em No v a Iguaçu. A 
diretoria, por sua vez, nega­
Se a conceder entrevistas e 
o Pastor Pedro - ass'stent? 
do Diretor - é lacônico: "As 
ordens s.ão de que qualquer 
tipo de mrormação tem que 
ser fornecida p e I a direcâo-
geral, em Realengo". · 

A paralisação de terça­
feira da semana passada se 
deveu ao fato de que os fun­
cionários não recebiam des­
de novembro. No final dessa 
mesma semana atê o inicio 
desta. foram pagos o 13.º e 
o mes de novembro. Segun-

Um funcionário ma1. re­
voltado, que não disse se u 
nome "por razões óbvh1s··. 
acm;cu :-.eus colep;as· "São 
um b:rndo de cordeiros. o que 
eles fazem é uma covardia 
Eu. por exemplo. trabalho 
demais e nunca recebl horas­
extras par isso. E eu sei que 
ninguém aqul recebe hora­
extra. Quem estão satisfei­
tos são aquele~ que recebem 
por baixo do pano_ Sei que 
alguns funcionários foram 
snspen~os por causa da pa­
ralisação de t~rçn-felra, mas 
não fizeram nada", quei­
xou-se 

Sobre o Sindicato dos Pro­
fissionais de Enfermagem de 
-Nova Iguaçu. esse mesmo 
funcionário disse que cons\­
dera-o "multo fraco ... mul­
to parado .. a gente não vê 
nenhuma luta oor parte de 
sua diretoria" . Este sindtc,­
to está sob intervenção fede­
ral e os membros d"a atual 
diretoria foram nomeados 
pelo Delegado Regional do 
Trabalho. O oresidente do 
SASE, por outro lado, é o 
Pastor lsaias. o mesmo que, 
no inicio do ano passado. es­
teve envolvido em denúncias 
Que o acusavam de fraudar 
documentos para tirar pro­
v~ito~ junto ao Inamps. com 
a f~lsificação de guias de 
internação. 

ArRÂNIO 
ENSINO , TRADIÇÃO E NATUREZA . 

O "Afran!o'' continua 
fcrmando lideres como há 
mais de 35 anos. prepa­
rando-os não só para se 
t o r n a r e m profissionais 
mais bP.m sucedidos, como 
t:1□Cem. para enfrenta­

::: em os problemas do mun­
do atual. com uma equi­
l)e d,:, nroL'sc-r ,res-amigos 
rui u1r. h i e, -! a har­
,non:4 do-> cs1,., çcs, o ver­
de das plantas. o ar puro 
e a tranqüilidade formam 
o ambiente ideal para a 
absorção dos ccnhecimen­
tos. 

• 117·1UI, 

VESTIBULARES 

O "Renovação" inic,ia 
·agora ~m N. Iguac::.u, mas 
com uma equipe de pro­
fessores do Babiense. Pen­
tágono. Escola Naval. Co­
lêgio Andrews e D. Pedro 
II, que Já esta acostuma­
da a vitórias em vestibu­
lar~s passados. Não é ape­
na5; o sistema de ensino 
Bahiense que vem parà 
N. Iguaçu. são tambtm os 
professores que redigem 
as aoostilas.. í Os mesmos 
que -você vlu nos debat<?s 
sobre vestibular da rede 
Manchete,. 

Desta forma "Afranlo" e '·Renovação'' pro-porcio­
nam a união do melhor ambiente para aprend~r com 
a melhor equipe para ensinar. de modo a garantir a 
··sua" vaga na faculdade _em 85. 

li.lesmo que você já esteja matrtculado em outro 
colégio venha conver.-:;ar conosco sobre nossa turma 
de ouvinte~ 

NAO JOGUE CO)l A SORTE SOBRE Sl"\ VIDA, 
A TRISTEZA E O ARREPENDl~tENTO POR t:)1 A.NO 
PERDIDO SÃO MUITO GRANDES. POR ISSO, ESCO­
LHA OS MELHORES. 

----- - ----- -- --

Leone instaura inquérito que 
vai afastar "Marreco" da função 

APOIO A DIPRENSA 
D~pots de frisar que o caso 

está entregue à. comissão de 
I rqu€, ito. .l qu :m "caberá 
ci ~~dir sob1,e a matéria'', 
FJ.Jk Leo:.~ desta.:ou o tra­
b'..'t lh(' d a irr prl?'n'-a no enca­
minhamento das denúncias: 
··sempre q u e voeés ttverem 
d~núncias desse tipo não de­
vem deixar de faZE'•las. Afi­
nal. como vou saber o que 
fazem os servldores municl-

pai: sem a ajuda de vocês e 
das pessoas em que confia­
mos?". p:?rguntou. 

_ Todas as denúncias que 
surgirem. devem ser apura­
das, tendo em vi..sta a sobre­
vivência de um governo de• 
cente Garanto qu~ vou bo­
tar pra quebrar, pois, no 
fim. é a minha cabeça ou a 
deles. Não vou livrar a cara 
de ntnguém" -. !lnallzou 
Leone. 
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QUEREM ELEIÇÕES DIRElAS 

Antonio G rilo 

A r,ac;;ão ,Jebochada Cvlde Ab1-Ackel. Car\oa Atl\a 
e Nd.<ion M,1rchezan I dos homeru ~o desgoverno fiObre 
0 monumental com_1clo pelas_ etc\<'oes d\r~taa reallzado 
no dia 25 de jJ,n.,,Jro em ~ao Paulo foi de provQCar 
engulhos nas pes.:ions de e5tomago menos semivei A~ 
que ponto _ cu pergunto - vamos totP.r,\r E':-'Re-3 en~ 
ganador~s. ess~s ve~hacos ~que se abolet.~am_ no l>Oder 
e dele parece q\Jf' ameia nao querem abnr mao, apesar 
dn-; provas contund~ntes de fracasso. de lnco_mpetên. 
cin. óe corrupcii,o, de total desprezo peloa maL, lecítl~ 
mos anseios do nosio povo. O que pretendem essea 
hornP.ns que usurparam o po~er em no~e da restaura~ 
ção da vtda. públ\ca brasil~1ra. na r_etorica en~an~a 

qucNr;,_~r.uWi1~~~ d~bii~b~i~~o~?ci6~pri~ ~~;~~:r~~~? 
O'e~harla rnbre .lS eleições di~1tas, _com a. parti<;lpa.;:à:., 
de vária.s per.;;onaltdades da v1da pubhca bra1t.tleln. tn­
t:Iu!ndo elementos dos v~rios parUdos : das mals va­
r1adas tendência~ ldeolo~1cas. o ex-~-Um:~tro da Educ,;1-
ção do ooverno Kubitschek. Çelso Brandt. to!. a m~u 
Vf>t, 0 mais verdadeiro e pertm~nte e11: suas ob.,.erva 
ções. ao dize! que os ~tados Unldos sao o_ noo::so ver­
dadeiro Inimigo, neste processo de destru\çao do nos..,o. 
País iniciado -em 1964. a·no a partir do _qual fo\ <'lenn. 
flcomente articulada ::i. estrategia de an1quüilament,, de 
todaS as nossas energi~. fóssem elas sociais_. poliUc.n 
económicas ou cult.urat~. Dentro d e.s ta v1sao. Cetw 
Brandt esqueceu-se (ou o jornal Of!Utiu. por falta de 
espac;ol de dlzer que para a execuça? deste plano d'l7 
Estados Unidos, de ampla ctom_inaçao e controle da 
Arnlrica Latina. toma!}~~ o Brasil como meta principal 
deste proc-esso de ani~ullamento, Celso Bran~t i repi-
to) e~queceu-se de dizer que para a ex:ecuçao deate 
plano a nação america:na teria çu_~ contar, aqui der,-
tro. com uma classe dirigente ?oc1l aos seus intentos. 1 

facilmente manipulada_ Ilº vareio ou 1:º atacado. como \' 
instrumento de destru1çaQ _do que ate 1964_ - apesar 
de todos os equívocos - -i.:_ml_l.amos con.,;;truindo - ""­
plano político. social. econom1co ~ cul_tu_ral - com um 
mínimo de respeito pelas nossas trad1çoes e- costurr.es. 

considerando-se tudo isso. é fácil peueber f?Otque 
05 hom~ns que se emoenh~m em manter o B!as.11 s_uh- \ 
m1.sso aos intere.!ses espúrios d~ grande: ~açao am~ga, 
ousam utilizar os canais de ti~·ie ~ as pag11:as dos JOr­
nalõcs. para revelar, com o :::in1smo habitual. _o seu 
imenso desprezo p~to nosso povo. por suas manifesta• 
ções de sonho e esperança num Bras~l maLS digno._ m~ 
sêrio. capaz de encontrar p_or si 50 o~ !';et1.5. nr"!"""las 
caminhos. somos uma. Naçao an .. .ilO'!a por ho<!rtJ.r- ;e 
da ditadura. do arbítrio, da corrupça~. das falcatrua:; 
rev~lada:s e não punidas. da degeneraçao_ dos ~ostu~es. \ 
da escal~cia destruidora de todos os v1c1os ~lssem.1r~a- I 
dos pelo próprio Sistema. no seu emJ?enho s1stematlco 
de clíminar todos os traços da identidade ~u~tural_ do \ 
hom~m brasil~iro . Não sou a favor das_ ele1çoes dire- 1 
tas como um fim em si. E nem po~e~1a s.~-lo. Mas \ 
acredito piamente que atravé.s da.s ele1çoes diretas co- ' 
mecaremos. num primeiro e importante p_as.so, a de­
volVer o Br3.sil aos brasileiros. E acima d1s.so: come­
ç,aremos a impedir que os ~nimigos do_ povo _ousem g~ 1 
verná-lo novamente. atraves das mampulaçoes da op1-
nião pública. das intrigas ~ traições e golpes QU;e .ª 
história recente do Pais nos mforma. e que nesses ult.1-
mos vinte anos levou o Brasil a ter, no seu quarto 
estrato social, um dos maiores contingente~ ~e m~sera- 1 
veis do mundo. Por tudo isso. creio, as eletçoe.s dir~tas 
devem ser. daqui pra frente, o supremo compromisso 
político de cad'l cidadão brasileiro preocup~do com o 
destino do seu Pais. de todcs aqueles q,ue nao quer~m l 
mais ver este povo _ que as vezes nos irrlt~ pela sua 
extrema complacência C(?ffi a canalha-dominante -
comendo na .:uia. enfermiço e maltrapilho. con~rastan- \' 
do victenta e dolorosamente --eom esta terra tao rica 
imensa e de inigu:ilável b~leza. 

CONCESSIONÁRIA SÃO SALVADOR 1 

INAUGURA OBRAS EM AUSTIN 
A Concessionária São Salvadot. respon5;ável pelo~ 

serviços funerários em Nova Iguaçu. i~au_g, .. H"ou um.a 
série de benfeitorias no Cemitério do Distrito de .Au,-­
tin, entre elas o prédio ~a A_dministr~çã.o, três tapt'­
la."i mortuárias, além d~ 1tununação e cJ.lçamento. em 
um evento que contou com a pre~enc,:a de diversas auto-

ridaJ:5-ocasiàO. 0 sr. Jo:-;é Fonseca, Diretor-Prestdent~ 
da Concessionária São Salv::idor. fez a entreg9: _da obr: 
à. municipalidade. o Frei Elpidio s~ responsab1hzou pe­
la bênção das sala;,, O Dr Jorge Luiz Affonso, Secre­
tât:io :Municipal de Serviços Pübhcos. representou o Pr,~­
feito Paulo Leone. Entre outras. podem-~e de:::.tacar _ as 
presl:'nç~1:3 das seguintes pe:::soas: ~osé Cü ilo Cordel_ro, 
Presidente da Comissão de Cem.iténos: Geraldo Maciel. 
Direto,· do Departamento de Serviços Delegados; PeJ.ro 
Lima Administrador Regional do Distrito de Austm: 
Luiz 'ceraldo ~ Freita.s, Direto!' da Conce.:;..-.1onana, 
alé-m dos Srs. Seba.<;tião Silveira, Dor-vano Amaral. J~

1
-

dir Machndo, Nilton X1vier e a.s funcionáMa..s Gn 
Edir e Creuza. Os vereador~~ Manoel Carlos._ 1Iaut ... 
Va~concelos, Jorge Barreto I rep1·esentado, e Dm:eu d., 

__ A~uino Ram~também estiveram presen~s __ 

• 
AFRANIO 

Quinze mil metros quadrados ele área 
verde e trinta e oifo anos de tradição. 

Pedra britada e derivados 

aa~,, 
errciesa $On!o antônio de mineroçao lida 

Extração: 

Av. Abílio A. Távora, n' 157 

PAB:X. 

Escritól'io Central: 

Av. Abílio A. Távora, n• 3793 

767-6116 ..:--1 

1:1 ~~ de tiw-v\ndi3 a.ô.l 
,-ros ittrow do i:xercito o ienetal 
iLl!r l\rU alirm.Ou "Ms pW, eipm-

• ,ert~ de que seus filho; serão 
t-iimaJmente rttebldos nos quaAf!.l e 
:n'Jdo! t_o m ton-<ldtra~o. te.l]lelto e 
~. como se esUmsem em 

I 
• m, · Tratados e o m mpeito e 

'l.!id.'nçâo' So se agora • coisa mu­
'· ''" filho Ja !oi recruta e um dia 
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(legoc10 e O segufnte.: 
JIIIIIRETA DO AURELIANO , 1 ,,. 

Aureliano Chaves. como acontece com 
todos os chamados presid~nclá veis, está 
cada vez mais raJante. Outro dia. ele 
falou assim: "Não tenbo nenhum.a. ra­
rão para revisar o reglme, pois ,ou um 
homem da revolução de 64 Mas. tenho 
rninha maneira d~ ser ma! cada PQr uma 
profunra preo.cup~ção com a austerida­
de·• Vejam so, ate os que ainda se con­
tessam adeptos do golpe de 64, logo de­
pois da connssão tratam de tirar o co­
tovelo da reta '! dizem - como disse 
Aureliano - que sã o austeros. Isto é. 
tndlretamente fcomo ele3 gostam das 
coisas in diretas! l estão afirmando que 
faltou auaterldade e sobrou safarnagem 
1 ou malufagem, que é a mesma cotsa 1 
ne~se.l; quase vinte .anos do regime que 
atrasou o nosso Pais. 

111.us I\IALUFAGEM 

Salim Maluf vive fazendo malu!a­
gem _ O v.e:reador e jornalista Hélio Fer­
na ndes F ilho _Ja providenciou uma Ação 
Popular obJet1vando a cassação do man­
dato de Maluf porq ue o !alastra.o auda­
cioso que sonha ser Presidente da Re­
publica 1e não sera1 é um Deputado que 

t~~~1 ;:! tu;;~~;ª~ª Prf~~~~~~ev~~l~~ 
um par lamentar. Tal como acontece 
com os. deputados iguaçuanos Ludwig 
(de codmome Ludo> Amon e: L uci Mar­
tins. esse Salim Maluf é um parlamen-

~~1J.u~P~~~6~ n~~~~é:~ n1

~~c;ãt~:::~ 
lhou em nenhuma Comissão Técnica. 
nunca fez par te de nen huma CPI _ É um 
Deputado nulo, mas que custa caro por­
que recebe pagamento todo mês Com 
aquele cmi.smo que o caracteriza, Salim 
Maluf disse que oo jor nalistas são tes­
temunhas de que ele: é um dos mais 
atuantes Deputados, Imediatamente os 
jornalistas teagir am à deslavada men­
tira e desmascarar am o aventureiro 
Salim. cheio de ódio, !ez mais uma de 
suas malu_fagens: disse que muitos jor­
nalistas J:l. a lmoçaram e jantaram na 
casa dele. O repórter R ub~m Azevedo 
Lima, da Folha de S. Paulo, deu uma 
bofet~da em Malu! com luva de pelica: 
depositou na conta de Sallm Maluf a 
quantJa de Cr$ 16.500,00, que cor respon­
d~ ao preço de uma refeição num res­
taurante bacana de Brasilia. Moral da 
história: SaJim Maluf não presta nem 
pra almoço ou janta. 

~IENSACEM 

Em mensagem de boas-vindas aos 
novos rec1 utas do Exército. o general 
Walter Pires afirmou: "Aos pais, expres­
so a cert~za de que seus filhos serão 
fraternalmente recet?idos nos quartéis e 
tratados c_o m consideração. respeito e 
compreensao, como se estlves.sem em 
seus lares" , Tratados e o m respeito e 
consideração? Sô se agor a a coisa mu­
dou . Meu filho já foi recruta e um dia 

~rlàur Canlalic:e 

'º porque chamou um ignorante cabo 
de fru.strado, foi_ punido. E todos nós 
sabemos de historias de violências nos 
quart!ts. Agor~ mesmo, no d.la 13. lá 
na 1 .. Auditoria do Exército. segundo 
no~Uclarto dos jornais, haverá uma a.u­
dlencla do processo no qual um ex-sol­
dado da PE está denunciando torturas 
contra ele praUcada.s. Por causa de 
coisas assim é que a gente estranha 
quando o Ministro do Exército, natural­
mente c0m a melhor das Intenções 
afirma ter certeza de que a rapazt.adá 
será fraternalmente recebida nos quar­
téis_ e q u e haverá respeito e compre­
en~~º• "como se estivessem em .seus la­
r ':.S . Apesar da estranheza. para que 
nao digam que somos pessimistas, vamos 
torcer no sentido de que a certeza do 
~~~set.ro IN!já transformada numa rea-

G OELA GRANDE 

O "Jornal de Hoje", dirigido pelo 
iOrridente Valcir Almeida, continua o 
mesmo. Sempre com aquela goela gran­
de. arrancando. o máxlmo possível dos 
cofres da Prefeitura de Nova Iguaçu 
Durante algum tempo, o Pr~felto Paulo 
Leone fechou a torneira e andou sendo 
criticado pelo "Jornal de Hoje''. Rea­
berta a torneira, cessaram as crlticas e 
o J H voltou a praticar o seu manjadts­
simo jornalismo ''chapa branca". com a 
mator cara de pau, o ''Jornal de Hoje" 
força a ocupação ampla de seus espa­
ços com atos oflctals da Prefeitura Ou­
tro. dia. nove editais da PMNI ocuparam 
meia pãgina. Na outra metade da pá­
gina, em corpo 14 ou 16, foram publl­
cados alguns decretos e urna relação de 
escolas . Trsta-se de um jornal cheio de 
malufagem . O diabo é que essa malu­
fag1m é paga com o dinheiro do povo. 

" O 11ENOS PIOR" 
Recebi carta do advogado (e: coleguinha 

atualmente em recesso) Joel Marinho, 
q ue, nos jornais. também tem usado•os 
codinomes J . Pontual e André Hercula­
no _ Jo?l esclarece que não é malufista 
e afirma considerar Salim Maluf "o me­
'ilOS pior" dos presidenciávels. J oel diz 
que Salim é "o ma.is confiável". o pre­
zado colegµ.inha critica o que ele deno­
mina de: meu "brizóleo-sambodrismo" e 
acha que Brizola foi o principal respon­
sâvel pelo que o próprio Joel classifica 
de '•melancólico período de 20 anos". 
Vejam só, como sã o as coisas. Muita 
gente pensava que os r~sponsãveis pelo 
golpe de 64 tivessem sido os gorilas, mas 
o Joel embarcou na canoa furada dos 
que escalaram o Brízola para bode ex­
piatório. Aceito que: o Joel tenha. ód~o 
do Brizola. Afinal, muita gente tem esse 
tipo de ódio. Mas não precisava chegar 
à loucura. Pois só a loucura justifica 
que alguém, sem ser corrupto ou en tre­
guista. classi!ique. com tão boa von tade:, 
esse aventureiro Sallrn Maluf de "o me­
nos pior". Provavelmente, Saltm é o 
pior de todos os piores. 
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NOSSA DIOCESE 
Unidade na Pastoral 

Pastoral é a palavra que exprime a 
a tua c;ã.o variada da Igreja. para anunciar 
J e.su.ló! Cristo e sua menaag em de Mlva­
c;ã.o. Pastoral é a açã.o da Igreja aqui e 
a gora. Na linha de J esus Oisto. ún ico 
aa lvador dos homens, ún ico medianeiro en­
tre Deus e a humanidade, irmão mals ve­
lho de todos os irmàos , a Igreja exerce 
a mi.9.são de Pastor, um espirtt(., de servi­
ço e de doação. O que a Igreja faz e rea­
liza, para exercer sua mi1'são, f: o que eba­
mamo.s de Pastoral. 

A P astoral diversifica -se. de acordo 
com aa pessoas e grupos que devem M-r 
evangelizados. A.59im falamos de um.a Po.a­
tora l da Fa.mUia. da J uventude, das Vo­
caçõe9, da Saúde. de uma Pastoral Ope­
rãrla etc. Diver.sJf'icando. é necessário 
que a Pastoral de uma diocese. quaisquer 
que sejam suas ativiàe.des e O! grupos 
atingidos. conserve certas linhas funda­
mentais e certa estruturação minima. 
Por quê? 

Em primeiro lugar, a Pastoral f: uma 
só: é ação da Igreja que quer exercer sua 
rt\it~ã.o e anunciar Jesus Cristo. Em se­
gundo tugat". há uma interdependência mú­
tua de todo!! os setores da Pastoral. um 
precisando reforçar o.s outros. cada um 
recebendo força dos demais setores. Em 
terceiro lugar. a Pastoral visa sempre ao 
mesmo objetivo: contnbuir para a cons­
trução do Reino de Deus. Em quarto lu­
gar, na Pastoral, como atuação da Igreja, 
deve brilhar aquele elemento que Jes\L'> 
Cristo pediu para os discípulos como ca­
racterística da ordem nova do amor que 
Ele veio instaurar: a unidade. r cfr Jo 
17,21-22; Mt 18,19-20; Ef 4.3 etc.). 

O amor .será sempre o traço caracte­
rístico da nova ordem que Jesus Cristo 
veio trnzer ao mundo. Todos os JivrO.'S do 
Novo Testamento demonstram esta verda­
de fundamental. .Mas o amor se torna mais 
claro através da unidade que transpare­
ce de nossas diversidades pessoais. Para 

PERGUNTE AO BISPO 

Diversas pessoas: Dom Adriano, o 
sf nhor está M nstntlndo um -.emu:tá.rio pa­
:ra a fO'nnaçü.o dos futuro.. padres de nos.. 
"3, dioce.:;:c. S2rá. que os leigos, tn~retisa• 
dos ('m aprofundar su,:1, forma~o. p0~rão 
partle lpa.r das aulat; e cursos? 

Oom Adriano: O .seminário que esta­
mos construindo .servirã a nossa diocese 
e também às dioceses de Volta Redonda, 
Itaguai e Duque de Caxias. Será seminá­
rio diocesano aberto a outras díoce!õeS. Co­
mo os :!l'eminá.rios em geral. destina-se 
principalmente à formação de f,1turos pa• 
dres. Todos devem saber que o padre é 
necessário à vida e à ação da Igreja, so 
bretudo par causa da Eucaristia. A dioce­
se que descurasse a formaçã.o <le seu cle­
ro es taria falsificando .seu dever. estaria 
também condenada à morte. Mas a for• 
mação do clero deve ser acompanhada 
também da fonnação dos leigos. Eis por 
que nosso seminário dará também cursos 
para o laicato. Serão curso.s paralelos ao;; 
cursos ordinários de formação sacerdotal. 
Se Deus quise r, esperamos começar esse;: 
t'ursos de aprofundamento pnra leigos. já 
no ano vlna0uro. 

Não só: está prev is ta ainda a parti­
c ipação dos leigos em cursos do seminã­
no. como por exemplo: em cursos da Sa.. 
grada Escritura. de Direito Canónico etc. 
Com a visào da Igreja t'Omo Povo de 
Deus, como o Vaticano II ens1nou. não é 
po!llsivel conservar mrus uma formação sa­
<'erdotal estanque e fechada para os lei 
gos. O padre tem .sua missão especifica 
na lgreja, sem que seja preciso reservar 
ipara ele - te-cbada, exclusiva, privilegia­
da - uma cultura t eológlcn. lnacess1vel 
ao leig-o. Ex.istem hoje em muitos pai.ses 
da Europa os chamados teólogas leigos~. 
homens e mulheres. que estudam Teologia 
eom os padres, sem que se dediquem a o 
ministério sacer dot a l. O mesmo est á. acon­
tet'endo entre nóa, no Brasil. Creio que o 

\ 

Dom Adriano, bispo diocesano 

a Pa.ato't'al é rle tod; 1n1portd.ncla que M 
rl~ue za-' de cada peMoa e d~ cada grupo 
•eJam marcada!' de ~rnor e. por lsto mes­
mo. de unidade . . Nào é \'erdad@ que mul­
t1phcidade e un1dade, varied3de e unida­
Oe. cbverRidade e,, unidade ae contradizem. 
Não: unida.de pode multo bem. ~xistlr 
•om multiplicidade. variedade e dJ.veuida­
de. O que contradiz a unidade é ttcllJ.91• 
v~mente a divido, o parhdar\sxno. a am­
bição de poder. A~ul está o p~rtgo pa.n 
a Pastoral da lgreJa, em qwlqut:- de ~WI 
ttSpectoa:. 

Seria 1mpor_tante 9e todo~ n.M, encar­
regados <le reahzar a Pa.-..toral da Igreja. 
em qualquer setor mais part1cula.riu.do 
como Cntequese. Vocaçõe!!. Cârita!'. Pa,to­
ral Operána. Juventude. S~úcle etc e tc 
nos perguntàsaemoo de vez em quando se 
temos a preocupac;ào siirta de cons:erva.r 
A unidade com o~ outros enc-a.rrega.d03 d.a 
rnel!ma divisão pastoral ou com ii.i! diver• 
sa." divisões putorals de. nossa diocese. A 
partir de J esus Cri~to. que é a. pe!'<:oa de 
referência a.1>1-oluta para nos30 trabalho 
pastoral. devemos examinar continuamen­
te o nosso proceder~ .se procuramo,;, anun ­
ciar Jes.ius Cristo e est.e crucificado: se 
,estamos marcados pela vonta<le de servír 
os irmã.os; .se somos fiêís a opc;ão de Je­
-sus Cristo pelos pobres ( que Puebla p ro­
curou explicitar em 1ingu3gem moderna , ; 
se somos capazes de renunciar ao «meu 
por amor do · nosso ►• por amor da 1mlda­
de. Unidade não é fâcil. nunca fot facil. 
E quando se trata da P.istoral, que é um:i 
ru;ào marcada de Jesus Cristo. a unidadt'" 
tem de ser uma atua<;ão da graça do E ~ 
pi.rito em cornçõe..,a; dóceis e pobres. 

Quando nossa diO'..:ese. qui? sofreu du­
rante anos o peso da desunião em vanc'"' 
aspectos de sua atuação, pr()(.urn um mi.• 
nimo de organização corresponsá\"el. pii• 
ra melhor servit· o:-. irmã~. não deveria 
haver nenhuma divi$ão pastoral r~:.i.stin­
do ao que. sem dúvida nenhuma. corre.'!­
ponde à vontade de Jesus Cristo: Que to• 
dos sejam um» (Jo 17.21}. 

mesmo deve acontecer também na dioce• 
se de Nova Iguaçu. 

MOSAICO 

No domingo passado Dom Adriano 
administrou o Sacramento da Crisma na 
matriz de- s~ Judas Tadeu. em H cliópoU .... 
Foram mais de 40 jovens que afirmaram 
seu compromisso de vida npostóh<'a dian­
te do bispa e da comunidade da I greja 
umversal. Dá gosto ver a participação de 
todos os fiêis na S, Missa. orações e can­
tos, uma participação que denota o zelo 
do pároco P. Mateus e de seus colabora­
dores. • As 16h de domingo. dia 5. o bis­
po diocesano celebrou a S. :Missa na co.... 
munidade de S. Sebastião da Palha.a.a. pa­
róquia do Rlachilo. Foi lançada depois da 
s . :Missa a pedra fundamental da futura 
igreja. Atê o momento foi c:onstruida uma 
pa rte do Centro comunHãrio. graças 1.0 

esforço do P. Vidal com seus colaboradCl­
.res da comunidade. Foi boa a participe1-
ção do povo. e Na segunda-feira . dia 6 
estiveram em Nova Iguaçu o P . Roblt"~ 
~ecretá.rto da OCHSA. e o bispo ,1on .... 
José capmaJ\V. diretor da.s Obras Miss10-
nàrias da Espanha Vieram visitar o P . 
Enrique Blanco, o P. José Coujil e o bi!':­
ipo dlocesano. Com eles se reunem. no 
Mosteiro de s. Bento, Rio, os padres es­
,panhóis de nossa região d\u·ante alguns 
dias, • Estão 3bertas as m:.1tricu•a,. pa : l 
os rapazes Que se sentem chamado~ ao 
sacerdócio. em nossa Baixada. A matn­
cula será feita depois de uma conveT$1l 
do candidato com o bispo diocesano e com 
o P. Nereu Meirelles, responsa,·el pelos 
estudos do nosso Seminário. C~so o can­
didato não corresponda às atuais exi~fn­
c in.s. será orientado de\·id.amente. • A f&.I • 
ta de padre:-. continua sendo um obstaculo 
a várias iniciativas de nossa diocese. jus­
tamente por causa dll participação inten­
i:-a de muitos leigos nas comunidade.,; de 
base Onde os leigos assumem para valer 
mais nece~sidade sentem os fiéis da S. Mis­
S J e de uma vida cristã inten:ia. 

Agora, os iguaçuanos já possuem 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO - ::,_ _________________________________ _ COM ,UIPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - M~DICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

Allanice Couto Màttos 
PSl<»LOGA DE CJUANÇAS E ADl'LTOS 

CONSULTóRie; Rua Barão de Tlngu4. 633, N. Iguaçu 
&AtrA.t da casa de SaUde Nossa Senhora de Fátima> 

RORA.RJO: z, 4• e 6•.Felra. de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MAJtCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDJ':KCIA. 767·7041 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

FONOAUDióLOGA 
THEREZl:-n!A HERllflDA PINHEIRO 

Co•uJta~: :a. e 5a.·felra, das 13 às t:) horas 
O,n\'ênlo cl Minh::térlo da Aeronâutiea 

PSI€6LOGA 

CON~ICA6 CORRJ!:A D.MI CHAGAS 
Quarta e 5cxta - da~ 13 ãs 18 horas 

Vlt0L9GIA 
H . ••A41 M..-.AEíi <X'ISTA 

Com·ónlos GOLDEN CROSS UNTIIIED TELERJ. 
ADRFSS COCA.COLA e l!A:',"CO DO BRASIL 

Av. lllarechal Flor.ar.o Pe xolo, 2.1:!0 - Sala 508 

Te!. 767-0396 

SHEIL.\ ~'.\i,B. ~lAIU.:-;HO PEREIRA 

tCIRl.'BGL& DENTISTA) 

OOlfSULTORlO - P.ua ou,10 Tarqulno, 74 • Apt.0 601 

Edlflcto Mercanbanl< 
Hora marcada - Te!. 167-3980 

1 

1 1 
.... 

DR. EDISON MATTOS 
( Põs-Cradundo cm Cardiologia pela PUC l 

OCE:" JCAS DO CORACÃO E VASOS 
e. ..: K W• ElETROCAADIOGRAAA DffllMUCA 

- ~ • P1b , 
1" t•o "feir:'ldtS1411'ii:ths 
~ UFON'I-S. 7670133 

7'67-7041 ►~cfl'nc:::lo 
t 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

IN'l'RA OCULAR 

DR. AFONSO FATOR ELLI 

Rua Gal. ll<>ooa, 778 - Sa1ao 806/9 
Teb.: l54-8192 e 254-8390 

(Alolullmento oom hora marooda) 

DR. ALEERTO ~ÁiiMI PlLOTG 

GINECOL,..OGI.A. E CITOPATOLOGIA 
PREfENÇAO DO CANCER 

·rratam.-nto das En1ermldades do Aparelho Genital 
Feminino 

Atendlmcnto com hora marcada. Olarlamente, das 15 
às 19 boru 

Rua Onlx n.º 7, Sob,;.ado - Mesquita 
Telefones: '196-1246 e 767-1158 

\ 0UVld05 
Dr, Donaldo Peloso 

Dr. Eduardo Carraro 
Dr. Carlos Abreu 

1 Garganta 
CLINICA E CIRURGIA 

Micro Clrur~ia nasal. d, 
larlng._. e otológicn 

oto-neurologia e 
endoscopia '--------------------- \ 

Nariz 

25 anos 
e TRADIÇ.\O E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
• Arl1gos dentJ.rl~. médicos, clrúrg,cos, ortopédlC06 

e slmil&res 
Botas e palm~has p/ pés plan,os - Cadeiras ~ 
rodas e mu-
Ctntas e~p ~,-us p' r ~d se be!eza 
Mel puro da faunia 

DENTAL CIRúRGICA NOVi\ 
ESPERANÇA LTDA. 

4• !llal nonu,o Peixoto 2 .166 - N. tguaçu-RJ 
N : ffl 7746 - l'XIE 6'?08 

Horário: De '?.• a 6.ª-feira, dao;;; 15 às 19 horas. 
,\os ~ábado,: das 9 oh U horas. 

Endereço Rua Professora Yenu J. Correa Torr~s. 230. 
salas &02, ô03 e 604 Telefone: 7671283 - N. Iguaçu-RJ 

!E.quina com Treze de Maio, 3001 

A 
UNlMEO 

NOVA 
IGUAÇl 

SISTEMA NACION.\L DE SAúDE 

- k:·stlncla Médica em Consult61 lo particular 
- Contratos Coletivos e Indivldua.s 
- ExJme~ e Internações 
Rua Prof ,·enina C'orr~a Torrr-s, 230 - ~ah 106 a 110 

Telefone: 767~01-16 - ~o,·a Iguaçu fU. 

Serviço O~ontolo~icu f s~ecializa~o 
DR. [V Ãl'I ro:;sECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC t,,• <!!S7ll ... "471001 

~ DAS 8 AS 19 HORAS - .Rt•.• 
TZL• ffl-461' • 767{)'"◄1 - N Vi' 

L CFO N.0 a1 

'.SON f<A!l!OS, 771 -
ESTt!Y' DC rU<' 

• CUKTA 
e MONTEPIO DA P'AMILU 
e PA1'RONAL INPS 
e FATlMA EMPRESAR!Al. 
• INCRA 
• UNlMED r RJO CU:-1CU 

ORA. HOSA ~lARL\ 
FACCH.J RAPHA~J ... 

(PSICóLOGA) 
PSIC00ll,GN0STIC0 E PSICOTERAPI" 

ORIENTAÇÃO 0t GESTANTES E TER""I" OE CASA(S 
Hora marcada pelo tel. 767-6882 - de 2• a 9'--lelr■ 

das 13 U 20 hores 
Convênios: BANCO 00 BRASIL. C"BERJ E PATRONAL 

DR. LUCI,\NO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

lJIARIAME!'."TE. DAS 2. A 6' FEIRA. 
D,\S 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS 

Rua Ota,·io Tarquino, 59 - sala '!ot -
Edificio Tanka - Te-L 76"1-1:i".?1 

- Non1 li:u:u;u - RJ -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO RJ 2040 

Cirurgia - Prótesw Fixa • Móvel 

HORARIO: 2.as. 4 a,i e 5 as, das 14 "' 19 hora.5 

TRAV. ALMERINDA LUc.\S DE A7:ERfD~. 11 -
SALA 710 - TEL.0 767-2117 - NO\A IGL\ÇU-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Espec ,alista em Ctrurgla f>(·d,átr1c-a . ~la 
Sociedade Brasileira de Clrurgla Ped•atnca 
Professor do Curso de Cirurg•a Pedlàtrlca 

da Escola Médica de Pós-Graduação 
Carlos Chagas 

CONSlJLTORIO· Av. Marechal Floriano Peix~!O 2190 
s/ 508 • No,·a Iguaçu • ao lado da galer,a \ eplan 

TELEFONE: 7b"1-039G - HORA MARCAOA 

Dr. Pepe Santty 
Clinica de Ouvidv. Nariz e ',or~anta· 

(L'.\'DOSCOl'IA PEROR, ll.) 

T-.:!!olcs de A~dic;;:"w em ~dult .. ~ e Crianças, c-

COX\"CXl< ~ TEL<RJ P.HR'.>'-\1 - l.'-IMr,D 
FA 'iCO D<> BR.\S•~ 

H-,r3rio dt ~ ª a 6.ª ~ :?t'- L 
5 

.. os s.í.ba.d, '- 9 à l2.hs 
t:ndert><;o: Rua Bernar(lino Mello, n.0 24'!9 

tel 76S-0313 res. 767-8699 

-- -
Dr ARNALDO OUVATO PALHANO 

• CRO RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(:\itarclho 1,ar:i c;:,orreção dentuial 

Con. 1lt n ....,u Mli iR"lr C \ if'- - .s 111 

s i) 19 h ' 

Tel.. 767-2717 No\'a Igu:l.~U RJ 

Dr. LUIS CLAUDIO MOTA 
CRM 52-33324•8 _ . 

(Ol)tn(as do .\11ardho D1ct~h••• 
convenlO' UNIMED 

ATENDIMENTO DOMICILIAR 
End Rua Rocha Carvolho. 1 175 - 1{~!59 

1 
•-Ct>utro · Beltord Roxo - Tt'I I rr ' 7 - a 

Hora.rio : ,O, 5t. frJ dai l_"J at t!l horai 
%ª, 4, t' p das !t.00 a-. 11 honi• 
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Dr. João Luiz .t Figueím, 
Cirurgia Pediátl'Íl3 

or. 
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;.---

O REFERENDO 
0 rt'ft:"rcndo l uma 1mposturn face_ A dcmoNacia. 0.:1 
di.vm SIM ou NAO não C':o-pnnwm I ealmentt• <l 

4ot ,-c;·itadc; ~à.tl aconent.ados. em nome_ da <.'0ll('E'JH;lio 
.,ia democr!H't , c_las~1ca e so lhes é perm1t1do prontmclar 
.da~ p 1r 1vra · fim 011 não & então que s:e t('m o sis­
u~n d.t-!ltorir1I mo1~ dn_:('I e repre,s_~1,·o. O qur diz NA.O 
t 18 poder dar a razao e explicar porque _ não (hss'! d~bt e O que diz • SI:M d('-\'la poder JUslif1car n sua 
~lha e expJJc1tr porque não disse N AO Cadn um 

~,i& p,.."'Cf.er dizer o que quise...q_"l' a r~n.ão do seu ::icon'.lo 
l'IU da s,u~ recusa . _ . 

Qual é port-P-nto. H na que d~,·em . ttg-uir a~ soc:e. 
dq,dt''- bumanas para se libertarem <lf'f1 nit·vamente ria épo-

'3 d~r;:b~~!~º qeued:~1:
1~ude~~:~ da d1>mon.-u·in o problem.1 

<:oJUvP: é o da maquina de governar». problema qu,~ 
u expiimc nas luta:-- rlc _partidos, de cla~ses ou de in­
dMdaO-=-. uma H!·z que a m\'ençào dos métodos eleitorais 
,. dos referendo.s nã_o ~ :-.:enllo wna_ camuf!ngem do ma­
l J:TO des!'-.'.IS e:--per1enc_ms :1 solu<;ao con51:--te. portanto, 
em e,;'-o:.trar um~ ... maquina de ,1.;o,·er:iar que não :....'.)3 

,:m de~c:es mecam~mos em luta pel~ po<kr e não repre• 
!lttnte- ,apenai, u~ :-ó facção da s0<'1<'"d~de. Trata-~e. por­
f1nto. de encontrar uma maquina de go,·ernar que não 
srja um partido. uma classe, uma seita ou uma tribo. 
ums. máquina que sej:, um povo inteiro - e. portanto, 
quf' não ~e proponha representá-lo ou sub!'itituir-se a ele 
.,;\'li() ha ... ub-.tituto J>am o poder do po,o». «a !"eJJre-.l'n• 
tai;ào é uma intJJ1"1Stura'·• 

Se fosse possfrel encontrar essa máquina. o proble­
m, sen.1 então reso)\'ido. A C1em0cracia popular tornar­
se•r:i em realidade e as .sociedades hwnanas poriam fim 
80 arbitrário e à ditadura. que seriam substituidas pelo 
poder do povo. 

O 1 Lwro \'erde, apresenta a solução definitiva do 
problema da e máquina de gove_rnar> e inWca aO!,í: povos 
o mefo de pa..s.sar da era da d1t.adura para a da \'C-rda­
deir-. democracia, 

E....ta nova teol"ia bB!<íHa-se no podar do pO\'O :-.eAl 
sub:dite.110 nem !·epresentac;ão. Por outro lodo. realiza a 
d~ocr-,ri::i. direta de lim;i maneil'a organiza.da e efieaz. 
Cont,1d0, difere da yel.).a tentativa de democ-racia d\reta 
o· ,,.s., e.ncontrou 1·eeJ.1~t:ã.o prática e que carC""ceu de 
• ,i,..Jad. dt'f'ldo à &U&inci .. ª" or=-.11ni;nção popular d• -· e Tr-chn tran...-crito do O Livro \'e,'Cle de autoria do 

Pn.:~ide11te d: Líbia. Mu::i.mm;:i,r K:1dhr1ffi. 

Figu·airedo agradece ao Presidente 

do Cong resso Árab e -Brasileiro 

~m nr tTu· d.o Prr,udente d;1 Repúbllca o 1'-linbtl"O das 
Reh•çõc~ Exteriores, Ramiro Saral\"a Gueneiro, em·i-.)U 
tdegrarna .:io PrE'~idente do Congre!<so Popular Arabe 
Brasileiro de- Cultura do R10 de J.rneiro. Alberto Abdalla. 
a~: 1decendo a men!"a.gem de Natal enviada a João Fi­
:.,mredo e reafirmando a disp,o.sição do inte-rcâmbio en­
tre os dois p.:.i.ses. O telegrama de Saraiva Guerreiro tem 
o seguinte teor: 
93STXBSAA BR 

61 l13n!NREB BR 
Do .Ministério das Relaçõe~ Éxteuores em 03-02-84 ( ASB l 
~r.ho Alberto Abdala - Pres1dentc do 
Cor.g1t;sso Populat' Arabe-Brasileiro de 
C· 'r 1ra R 1'-farques dt' Pinedo. 23 
CEP 22231 - Rio de Janeiro RJ 

DOF.ll•DOP-I 
Mensagem de NataL Agr.1decimento. 
:a-:- Em nome de Sua Excelência, o Senhor Presidente 
Ca Rep6blica., tenho o prazer de me d.mgir a Vossa Se­
nb"'na pa1a agTadecer-lhe Mengagem de Natal _enviada 1 
Ptlos membros do Congresso Popular Arabe-Braslleiro de 
Cultura do Rio de Janeiro. 

5'!ru:ibilizado pelas pabv•as de Vossa Senhoria, ap~o­
·f'ito para reafirmar-lhe a dispos1ção do governo em m­
~: .firar as relaçj>,es e promo\'et o desenvolvimento do 
, .. '.er('à;mb10 com os palses árabes. o que corresponde 1 
'!!l d~ ,·Hore8 principais da. poHtica externa brasileil'a. 
li' K:1osa,s L:.utlaçõe~. 

Rtmiro "-arah:. GuPrteiro - Mlnlstro de E 0tado da!J 
P., .. 1:i•,.ões F..xterl01e:-", 

PEÇA SUA CÓPIA DO LIVRO VERDE 

C'QRREIO DA LAVOURA 

1~ 
t,.',. -

CINF. \'EROE - Garota 
Dourada' · 1nactona11 - com 
André d1 Biase, Bianca 

Blvnton e o mesmo f'lenco 
de "Menino do Rio·· Hora• 
no; 13h30m, 15h, 16h50m, 
18h40m, 20h30m. Censura. 
Llvre. A partir de scgunda­
foira, 13 ·02; "A Princesa e 
o RoOOt'' - <nacional> -
De.1::.~nho Animado com a 
Turma da Mónica. Censura: 
Livre. Pra<;a da Liberdade. 
Telefone 767~7264. 

CISE CENTl,R 1 - "Jogos 
de O •1erra ·, f americano) -
Ficção cientifica - Com 
Matthem BrOdérick e grand~ 
elenco. Horário: 13h40, 1611.. 
18h20m, 20h40m. censura: 10 
anos. A partir de segunda. 
l eira. 13 02; "O Dia Seguin­
te'' - ramerlcanol - Filme 
de- Ficção Cient1fka .scbre t.. 
conseqüências da explosão 
de uma bomba nuclear. era 
uma região dos Estados Uni­
<.10.s. Ho,arlo: lah, 15h30m. 
18h, 20h30m Censura: 14 
anos Av. Marechal Flcriano 
P~ixoto. 1.480, s o b r e I o j a 
(Iguacu Center, - Telefo­
ne 767-7370. 

CINE C E N T E R. II -
•·Krun'' (am~ricanoJ - Fic­
ção Científica - Horário: 
13:i. 15h30m. 18, 20h30m. 
Censura: Livre-. A partir de 
~egunda-feira. 13, 02. este fil. 
me provavelmente continua­
ra em cartaz Mesmo ende­
reço e teleCO'Ile do Center I. 

Cll\E IGl'AÇU - "O San­
grento Lutador ChtnCs". Fil­
me do genero Kung-Fu -
Com Fu- Sheng Fheng. Ho­
rário: 14h20m. 19h. No mes­
mo programa: "O Retorn&1 
de GcdJ" 1 am&ricano 1 
Com Dinan1r:: Hem, KarrisQII 
Ford. HoráPi.o: 18hlltm. Mll 
som. Censura: 16 anos A 
partir de segunda-feira, 13 
02: "Os Embalos de Sábado 
Continuam" (americano• -
Com John Travolta e "A Mal­
dição do Espelho". Praça 
Antonia Flores Teixeira Te­
lefone 767-0249. 

Edital de Convocação 

O Presidente da 1.ª Sub­
seção da OAB. em N o v a 
Iguaçu, com fundamento no 
Art. 6.0 III do Regimento 
Interno das Subseções com­
binado com os dispositivos da 
Lei n.0 4.215 83. 

CONVOCA a Assembléia 
Geral Extraordinária dos 
Advogados Jurisdicionados a 
realizar-se no dia 16 02.84. 
às 18:00 horas em primeira 
convocação e às 19:00 horas 
em segunda convocação, no 
auditório do INPS, na Rua 
Estados Unidos n.O 300. 

ORDEM DO DIA 

J.ºJ Administração da Jus­
tiça nos Foros Civel. 
Criminal e Trabalhista. 

2.º) Relacionamento ~ntre 
Juízes, Advogados e 
Serventuários da Jus~ 
tica 

3.º) Assuntos Gera.13. 

.\RI ~tORFIRA FER!'(ANDES 
Presidente 

Divulgue o balanço 
<!e sua empresa no 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

"Vamos abrir 
o livro" 

vamos abrir o livro - Este 
e o nome da campanha de 
JPitura que a equipe da Co­
ord~na.('âo de as..-.untos cul­
turais d~ PMNI. tendo a 
frente o ProL Scr$t10 Fonse­
ca, Irá Jnlclar Junto às esco­
las municipais, por ocasião 
da abertura do a no letivo 
de 84 

E~sa campanha, segundo o 
Coordenador de Assuntos 
Culturai::. da PMNI. pretend~ 
~·calizar emprêstlmo de _Hvro:, 
a população . estudantil de 
nosso ·Municiplo. 

Depois da mudança. da Bl­
blloteca Munlcipal agora, 
na Amaral Peixoto. no pré­
dio da Associação Comercial. 
2.0 andar - surge a oportu­
nidade não só de abrir ~s­
p:1co nas estantes da Biblio­
teca pflra obras de con.sulta 
l' pe:squisa, mas tambf.'m de 
rt"forçar o hábito salutar d~ 
lcit'U.ra, proposto pelos pro­
fr3 .. ore5 d? Lmgua Portu­
guesa, no .seu dia-a-dia das 
sala...;; de aula. 

Inicialmentt'. é bom Que 
se frise, os l1vros seleci()na,-, 
dc.s pllra empréstirno pPrt 1-

cem à linha de obras de tic­
<;ão. cuja leitura. por ter um 
caráter seqüencial Imediato. 
impede que o estudante a 
reali:te com rreqüêficia, na 
sala da Biblioteca 

A retirada do livro serã 
pos.siveJ mediante o preen­
c!1im~nto d~ um pedíào feito 
pelo aluno através de sua 
escola. Para esse atendimen­
to uma equipe se deslocará 
semanalmente pelas es0olas 
realizando o serviço dessa 
Biblioteca Volante. 

BAIRRO CARMARI 

CULPA SEMSERP POR 

ESGOTO QUE 
AMEAÇA A VIDA 

Há cerca de três meses, 
trabalhadores da Secretaria 
Municipal de Serviços Públi­
cos foram a Rua João Ve­
nâncio Figueiredo, no bairro 
Carmari, na Posse, e retira­
ram uma grande tampa de 
esgoto e as manilhas, com a 
finalidade de realizar repa­
ros naquele logradouro. Ocor­
re que aquele órgão não re­
põs aqueles objetos até hoJe. 
quando o esgoto está corren­
do a céu aberto, com um 
enorme buraco, que ameaça 
a integridade física dos des­
preven!dos. 

A queixa é do missionário 
Humberto Santana, da igre­
ja evangé.lica "Casa da Li­
bertacão", que recordou: "No 
lugar· da tampa do esgoto fi­
cou um imenso bueiro, cheio 
de vergalhões, responsáveis, 
inclusive, por ferimentos em 
muitas crianças, que correm 
Jlfa lá e pra câ. sem se pre­
ocuparem com nada" Ele 
•recordou. ainda, que a falta 
de manilhas ocasiona entu­
pimentos na vala, gerando 
•·um mau-cheiro multo forte, 
sem consld~rar o fato de que 
as águas podres ficam expos­
tas, sujeitando os moradores 
a toda sorte de doenças in­
fecciosas". 

Sobre as reivindicações do 
bairro em relação aos s~rvt­
ços essenciais, o miSs~onárl~ 
disse q u e a falta d 'agua e 
multo comum: ·•este é um 
mal crônico. Constantemen­
te, os moradores são_ obriga­
dos a recorr'?rem à agua dos 
po<'Os. c.s quais, por . estarem 
cm· contato com a agua ln­
filtrada dos valõe.s de esgoto. 
tend~m a ficar cada vez mals 
poluídos". 

• Um bom colégio se faz com a capacidade 
de seus mestres e diretores. em um am­
biente agradável. 

[ ~7:.1 ![.}:j 
TRAVESSA IRENE, N• 9 
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HISTóRIA DE MUITA MORAL 
Sérgio Fonseca 

Conta-:'le que 11m dta " b1•'hO ;e olveram ab~,ldo­
n;ir o Cirro. 

Tt'rmm;ida função d(' doming<>, a hor,1~· m1;,rL,<1, 
ele! s- reuntrnm Ol\ jaulR do Leão qul". ao que pare1 e­
e,•o,-;ando t'uma<:a.s dr- nobri>za nnccstral, rh.1.m.,v,1 a 1 111 
liderança do movlml:.'nto. 

O Maca<'ú alegou maus tr nos, falta de reconhe-cl­
mento f' o infeliz. de ... tmo dí! F-e v~r Eempn• obr ga.•lo a 
8.J remf>d,:11 o HomPm. A Cobra já na.o 1-1,;cuentavu. mal 
aqnelr- l'stira-encolbe eróti.co colada 10 '-"Orpo da h ,lla­
ri.hA t1eminua. Para.. t'la, como no samba ::,i 11L ton.i. fa 
mac:ã. é pur.1 fant;,.sm. O Pombo, j1mtamf'nt ,-. < om ,., Coe­
lho de cartola, :1cbav,1 o mágko bêbedo ·.reml"ô.damer· ! 

c hato, tran!'-Cormand0--o:, a todo instante em r-.vo. em ban­
de1r:\. em cacho de uvas, em lenço, em girn!l"><OI. f>m n.,d:--
0 Tigre de B ... ngnl:l, quc. a julgar pela idjde, devl;t socr 
d\.' btmgaln me.'l"mO. 1~to é, com b m.inúuulo. unplora~•J. 
npE'nas o desran!-lo de uma apo.--Rntadorla mtrecida J;3. 

que seu pêlo pCTderi algum:u lístras e o brilh.-, 1at- r'l.l 
e ele, agor:1., d,:,~engonç;ido fantagma de s1 me~mQ ~are• 
eia um gato gr,mde e do-ente,_ a rem04?r uma 1 •Jda,11 h,s­
te de sen avó qul'." morrn:-i taJ)"'te. Pisava pesado, com 0 
p8$"SO tardo do el0 f;:inte. Este, então. rer-tJ.Sava-s!c'. por I\U.:.& 

vez a dan<;ar d~ 1':;üote, e.o;guichando âgua e nbdnar.do as 
orelhd-3. 

E di~se o Leão: 

- Meus amigos; ~em nó!!- o Circo irâ.. fe1:h:::ir 0 ::1 f:l.dul­
tos vão n03 dar a importànt"ia de,•id,,_ As cr::,nc::is chc­
~rão. sentin<lo a nossa falta.. Cad;i número circen .,- per_ 
Clerá setenta por t:ento de seu br:lho. pois é de nó.;. .1: •J ­

mais inferiores segundo os homens, que o mundo do Cir­
co $C: alimenta. -e preciso m1úto cuidado, portante.. O pa -;... 
~o que estamo.o; dando é muito ímportante e bastante sé­
rio em nossas vidas. Seremog caçados implac:ivelment". 
como sempre fomos. Quem qui.:;er voltar 11.trá-.'>. está ~m 
tempo. 

- Qucquiéi~so. bicho? disse o Mac::1co, Vamos dar 
.tuna grande banana para e Cireo. 

- Então, retornou o Leão, um dia nó-;i no-s er. 'on-
traremo~ na casa do Bosque. 

E lâ se foram, cada um atrá.~ de .:cu de4ino. 
Passaram-se dia~. mes-eg, anog. 
O primefl•o à chegar à <'a·~a, do "B'oi-"q"'~ fo; d P,1mbc,. 

Vinha magro e sério. preccupado e triste. Em ,-,u:1 ~r­
na. uma pequenina cápsula de metnl l<>v~,·a nl"ltir1a3 pa• 
r,. o mundo ir teil'O. O Pom"bo era agora um modest? 
ampv-.gado do~ Correio~ . 

O Coelho d: cartola foi o !egundo a cheg11r. Nà.o vi­
nha i:;6. Traz.ia consigo uma familia numerosa que for3 
:se multiplicando ao longo da caminhada. T inh1 que W)l• 
tar logo, pois era p~la Páscoa e ele \'endera já a sua ima­
gem a uma fábrica de chocolates. Não sabia ao certo 
quando \'Oltaria. 

A Cobra veio no don~o do Elefante. Chegai;.1 enro~ 
cada à tromba deste e trouxe a noticia da morte do T·­
gre de Bengala Dis.s--era que e1e morrera no dia po:;terior 
110 pacto. pois, confundido com uma zebra _ velha. for 1. 
per~eguido pelM apo:;tadores aflito~ da Loteria Esport1\'a. 

O último a chegar foi o Leão. l\laic; gordo. ma.is ;:i,u­
toritário, mais real, ele chegou e, para .se impor aos nu­
tros foi logo tratando de organiz=Jr um ministério_ 

E uma vez imposto. pao>Sou a impostor. 
1ª morai d.a his.tõria: Nem sempre quern faz a Lei. 

faz o Rei. 
2ª moral da hhtóri.1\! A alegria do Circo ê ,•er o pa­

lhaço peg;~ r fogo. 

rp.,.,.,.v ~- ;r,- _,.... /.,,,t'/ 
fJ , • .,,1~ ![> ,,~ t', i 7'.d"/~,btf....-g,, "í,./J-fJ ,.,-,,1, .,..,.,.,.,..,.,//"'6-'7 71 ~ .... , /J 1 · f.? t.l_,.1/y/f 
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ESPECIALIDADES X ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGOR_\. FUNCION.\l\fOS A NOlTE 
- TEMOS SERVIÇO PARA \'IAGEl\I -

RUA BERNAROINO DE ,1EL0, 2095 - N IGCAÇU 
RIO DE JA,'\'EfflO - TEL. 767-SS6J 

,-
1 11\IOBIL Empreendimentos Ltda. 

1 Av. ~hf. Floria.no Peixoto, ·?OS1 

Vende 
PONTO COl\1ERCI.\L 

óTll\IA LOCALIZAÇÃO 

-A~ Mal. Floriano Peixoto 

Crt lõ.Ht.tltt,00 

PlWCURJ:-NOS 

FO~"E: 767-771» 
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ABANDONO DA VILA SÃO LUIZ 
FACILITA AÇÃO DE MARGINAIS 

O Bairro Vila São Luiz, terem sido mortos • por 
próximo ao Distrito de M1• engano•. A noite os tiros 
gueJ Couto, é. sem som- são comuns e ninguém 
bra de duvida, um dos sabe quem comete tais 
mais abandonados do mu- crimes. 
n,cipio. Ourante a noite, Uma moradora do bair­
poucos são os que se ro, que prelerou não se 
aventuram a sa,r de suas 1dent1f1car, ahrma que co 
casas. Ao lado das ruas povo só é lembrado na 
- que não são calça- hora de pagar os impos­
das -. podem ser v,stos tos. que . sempre são pa­
imensos matagais, onde gos em dia•. Ela disse que 
se escondem marginais, as ruas mais abandona­
praticando assaltos à mão das são as que se deno­
armada ou funcionando minam 3, 4 e 11. Embora 
com o intermediários na existam postes nos logra­
venda de tóxicos, pnnci- doures, as lâmpadas v,­
palmente a maconha. vem constantemente quei-

Os moradores da Vila madas e • n ã o aparece 
São Lu,z Já estão habitua- n,nguém para trocá-las 
dos - embora não se Outra reclamação desta 
conformem com esta vi- moradora diz respe,to à 
da• - a ver nesses ma- existência de imensas va­
taga,s os corpos de ho- las de esgotos. natural­
mens e mulheres assass,- mente transm,ssores de 
nados. por motivos que doenças. que são transmi­
vão desde à . que,ma de t,das por ,nsetos e bichos 
arquivos• até ao lato de Existentes no local. 

• o llistmna aisdipJinar elo 'JJ.116nio e éfe 
educação da consciência do dever. 

rarque oos Brinquedos 
"°ra9a da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade. 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN• 
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 

f âbrica de Hcomas Drnma ltoa 
REPRESENTANTES DA PEPSl·COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abflio Augusto Távora, 292/302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

otlcca ,camoeca 
,_ 

Aparelhos auditivos 
Lente• de contato 

Tudo &Obre VARll.UX 
Consertos em geral 

Filmes e !tevelações l 
RUA OTAVIO TAROUINO, 182 

TEL:767-8932 

CARTORIO DO U.• OFICIO 

Oarcdio lyres Rauaheitti 
TAS'LUIO 9 l!l9CIUVAO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - F1IU4MI -
INVl!:N':' IJllOS 

Rua -., Ver_, 56 - Tel. ffl-5510 - .~. 11..aç• 

_d~ ORJUCO - MORETTl = CONTABILIDADE 
1-Jaallio de 1'1ml&o, -- FJaoalo • _,,..,■ 

lm-t<, de n.11da (P- F181ca • ,uídloa) 
■ d- oervlçoo eoala-

0 IIOlll SENSO NA ESO<ll.11,à 
Av. Go-.. Amaral PeiXoto, :r73 - ~ 
Tol. W-8S50 - Nova Ieuaçu - N 

l"}'}ROJ,_ DAS TINTAS 
Vendt>-se sempre por -

menos 
TUDO PARA PINTURAS . 

Rua Quintino ocaiúva, 53, 55 - Tels. 767-8384 
e 767-8388 - :-:ova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA ll\1PRENS~- 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

11\lOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

_ Administração de Bens -

Compra e venda de Imóveis e terratos 

Av. Gov. Amaral Peb<olo, 4Z7 - Sob. 233 
Te!. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767·0529 e 767,0124 
_ CONV~NIOS -

INPS, IPASE, Policia lWIII~::;:":, ...:.::!:'. 
Oasa• ~=: ~=i::-vign6 S.A. e lllnlsUrlo 

do Ex,érv~to 
Concesstonlrla dos serviços 1uneràr1os e admlnlstratlo 

dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

SABADO, 11 E DOMINGO. 12-02-1984 

coHTAt1L10>.oE NusoH .10•N1U HIIA. 

Orlfanlzaçào de Empn:sa■ - ,usi."'1cla FI-. • 
Comercial - ~ .-e. 

Eacr.tõrto: Rua Profa. VellJJla Correta T onu 
a• 230 - 1.. andar 

(SEDE PROPRIA> 
Telll. 767-1747 • 76'!-7621 - llova Iruaçu - ,,.J 

0000 Célia Pinto Pereira 
1r.!1tl11lt 111ml 

O Rull o, At,,ayóe f" .,.,..,,. -t• Jlllora•,. ee?-No•• l(14Ç11- IIIJ 
- ,a,.- "li • ., -

LICENÇA DE CONSI"BUÇAO. IZGALIZAÇOES 
JUNTO A fflEFEITURA E CABT6B10S. 

DOc. p ABA JIISCllnvllAS. 

KA\ ll.< O,, S 
Travessa lreue o. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradoreg -

Escadas - Iluminação 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção -- Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou EOlicite 
nosso representante 

AV. NILO PEÇANJIA., U67 - TEL. 768-0121 
NOVA IGUAÇU - R.I 

1 

1~nca 
Ponre 

Ollimos lancamentJs 
em óculos nacionais 
e importados 

1 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS ' 
APARELHOS PARA l 
SURDEZ SIEMENS 

Rua Qtá\'to Tarqulno, 43 
rei. 767-8073-N. Iguaçu.RJ 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cive,s, Criminais • Trsbalhi,:::., 
Admt11Wnçlo do Imóvel.o - l't,:)5QU1ta 

Rua ônix. 53 - Loja - Te!. 796.Z18l 
N. IGUAÇU• CENTRO ---==============-1 !..._ ____ ______________ - _-_-_ -~--~~~~----

--------------------

~ PEDRA BRITADA E PÓ OE PEDRA 

,; j ~ :ij •) ;J:,; i ;D9 00~@=-lffltl_ 
TELEFONE - PABX í6i-U17 - TELEX 021 3233-1 ----------------------
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lrio lnf ormal 
ROGÉRIA SUPERST AR 

Foi um suce ~o d(.. 
maiores a apresentaçJo 
de Rogéria e elenco oe 
, Gay Girls, no sábado 
da Rodeio: casa lotada 
colunáveis E-m grande es­
tilo Maria21nha B r a g a. 
que 101 homenageada em 
cena aberta, Déi10 Cardo­
so com Emília Guerra, 
Sarinha Freitas e Edson 
Ferreira, Jean K u ri a k. 
O?-isP. Freitas. Nacib Amun 
Fõrah, lracema e Nilson 
Moura com Zilda e José 
Roberto Machado, Marie­
ne Macedo com a filhola 
Aiessandra. Alberto Aqui­
no e Paula Márcia Maciel 
ela com olhar apaixona­
do. 1,any Mathias, Teres1-
nha Moreira com mamãe 
Ivone, o sempre Etevaldo 
B r a n dão comandando 
grande mesa Aizira e 
Paulo José da Silva. dan­
çando animados, adora-

r • o )';,..1,. ~· • 11:, e 
l }uro G.E "'11 (; •1m um g,..u­
po de C'Jr. :1 dddos '10 u' 
marnv Ih .. , Ehsetn Pe~o-,, 
raro com Edvr de Ohv ,_ 
r-1 Negr1 e,, , te \.a.vou a 
mana Carrne~ M , r I a m 
G1ehl, Creu.a e A1berto 
Sobral, Clé1a ,o Jorge M3r. 
tins e maa~ e mais. QUESTÃO DE ALTERNATIVA 

-, 
oe A a E. marque a alternat,va que lhe pa­

reça a ma,s correta. 
Não estranhe se as perguntas lhe parece­

rem absurdas. Al1na1, você vive no País dos 
ma1ore; absurdos. Serão 30 as questões. Versa­
rão sobre água ou vinho: teatro ou futebol; físi­
ca ou química, amenidades. E até co,sas sérias, 
por 1ncrlvel que pareça 

Ao final do tempo marcado (vocé terá qua­
tro horas para responder tl'do). evite deixar res­
postas em branco. Se vocé não souber respon­
der chute. 

\ocê tem que fazer muitos pontos. Depois. 
dependendo da carreira escolhida. a competição 
sera ma,or ainda. Pontos, pontos, pontos. Alterna­
tivas A, B. C, D e E. Perguntas sem nexo. boba­
gens. bobeiras, perguntas incoerentes e que não 
tem nada a ver. E era só a primeira etapa. Eli­
minatória. Trinta e tantos mil candidatos e a me­
nina venceu. 

Começou a segunda etapa. Perguntas creti­
nas, nada, mas nada mesmo a ver. Português, 
B1olog1a. Física, Química. OSBP, e o que mais? 
O que mais? A angústia de todo esse tempo. Fo, 
mais de um ano fechada em casa. aberta nos li­
vros. longe de festas e badalações. cinema, di­
versões. Os amigos convidando para um cinemi­
nha. para uma pra,a. Ela, nada. 

De A a E, marque a altemativa correta. Ela 
foi marcando. Marcou bobeira em alguns, arra• 
nhou em outros indecisão. conferências. serâ 
,.e deu? E tempos depois, muito depois. o re­
sultado é anunciado. Listas expostas, muita fes­
ta. serpentinas, confetes. cantoria, samba, batu­
cada, primeira chamada. 

- Onde está o meu nome. Deus do céu, 
não consta aquu? Algazarra, gritaria ~ ela. a me­
nina magra e sofrida. não viu o seu nome. 

Vontade de sumir. vontade de morrer, de en­
f 1ar a cabeça no primeiro poste. Ou quem sabe 
no primeiro buraco que aparecer? Vontade forte 
de chorar. Ansia de võm1to. Cabelos cortados, 
caras pintadas, brincadeiras e ela. distante. 
Longe. 

Sen!OJ-se num canto. escondida. chorando 
bastante. Baixou a cabeça para que não a vis­
sem assim. Queria tomar chã de sumiço para que 
ninguém notasse. Ela sabia, tinha aptidões, ta­
lento e vontade, vocação para a carreira esco­
lhida. Errou em qua:quer coisa, algumas respos­
tas que não tinham nada a ver com a profissão 
que pretendia seguir. 

Vai ver que. ao contrário. entrou alguém em 
seu lugar. Sabia menos, tinha pouco talento, me­
nor vocação e queria outra coisa. nem era bem 
aquilo. Esse alguém passou, a menina ficou. 
Ouem sabe. essa menina que eu vi na foto es• 
tampada no jornal, chorando em um canto, fosse 
a meihor candidata, a melhor alternativa, o ta­
!ento mais fino. a melhor opção. Mas ela ficou. 
Talvez, em seu lugar, esse alguém que entrou, 
fez por lazer. a sorte ajudou, um detalhe, uma 
letra. E nem era isso. Quem sabe essa menina 
derrotada, desista de tudo e fique sem nada. sem 
estudar. sem segu,r o caminho que tinha traçado. 

Em seu lugar vai alguém que nem tinha tan­
lo para dar. Eu ainda pensei em procurá-la e d1· 
zer, que bobagem, tenta de novo, vai conse­
guir,. Mas depois me lembrei que o mundo, ~s 
vezes nos coloca em um funil tão apertado, tao 
~em SEntido, tão ingrato, e por eie só conseguem 
Passar os medíocres 

1 A, B, C, D 
A - Logo mais, das 14 ás 15 horinhas, AI· 

berta Aquino estará fazendo parte do Júri do pro­
grama «Rio Samba 84 , com João Roberto Kelly, 
na TVS, Canal 11. Com ele, Eloy Machado, mi· 
nha doce Ivone Kassu, Myriam Pérsia, entre ou­
tros que ficam no lrigorifico, por lalta de espaço. 

B - Será no dia 22 em uma discoteca da 
V,a Outra. o show de Lecy Brandão em torno da 
Ala Nobre da Bei1a-Flor Presidente da Ala é o 
Jorge Bracagl,a No esquema, um 1antar para os 
que Circularem. Posso adiantar que não será ser­
vido maionese. 

C - Show de Adriana Bimba acontecendo 
no dia 15, na nova sensação da ,c,ty,: o New 
Disco Ciub. de Walmes Areas, Produção de Al­
berto Aquino e Luís Carlos Oliveira (Hobby). 01· 
reção do Aquino. adereços de Adilson Mertrns, 
cabelos e maquilagem de Z,lda Machado, tecidos 
de Casa Ivone, cenário de Eloy Machado e figu­
rinos de Adilson Albuquerque. 

D - Boldrink's acontecendo no verão igua­
cuano, Excelentes Iodas as referências da casa. 
Atendimento maravilha. 

CASCA GROSSA 
• Uma distinta madame nha comido tal coisa. e. 
do scçaite. dos lados de calmamente, e n c h eu a 
cá, convidou para papos mão e jogou na boca. e. 
e drinq~es uma outra co- foi comsndo, como se fos­
nhecida colunável e se,- se amendoim. o que a fez 
viu uma castanha típica engasgar-se em seguida, 
do Mediterrâneo. de casca para desespero da dis!in­
miúda mas dura: o conhe- ta • hostess que não sa­
cido e sofisticado pista- bia o que fazer 
che ou pistách10., como • Um conselho: em so­
queiram. c'edade. perguntar não 
• Acontece que a con• ofende, e é melhor do que 
vidada (cu1o nome não quebrar a cara e os den­
vou revelar, uma vez que tes. 
ela é muito minha amiga • Aliás, com essa verl­
e dos meus am,gos eu dica estória. está provado 
nunca cito nomes, apenas que não é só o pistache 
coisitas leves) nunca ti- que tem casca grossa. 

AVISO AOS NAVEGANTES 
Relógios de pulso com 

ponteiros luminosos, cha­
ves de luz que brilham 
no escuro, objetos de ce­
râmica brilhante os vitri­
ficada, lâmpadas fluores­
centes ou de vapor de 
mercúrio, tubos de tele­
visores e uma série de 
coisas que fazem parte de 
seu cotidiano podem ser 
perigosos. 

É que eles emitem ra­
dioatividade, aumentando 
a dose diária que recebe­
mos naturaimente, prove­
niente do sol, do solo e 
do espaço, e, naturalmen­
te, expondo-nos a perigos 
desnecessários. . . Por• 
tanto, não podemos cor­
rer riscos: devemos evitar 

tirar radiografias (a não 
ser que não haja outro 
jeito), ter o mínimo passi­
vei de utilidades brilhan­
tes ou fosforescentes em 
casa e não ficar muito 
próximos dos aparelhos 
de televisão. Não po­
demos nos esquecer de 
que não hã imunidade 
contra a radiação e que 
biologicamente não existe 
uma d os e permissível, 
pois qualquer quantidade 
é capaz de provocar alte­
rações no patrimônio he• 
reditaria, isto é, mutações 
genéticas. 

É o que a medicina está 
comunicando, oom certa 
dose de alarme, depois do 
alerta do fílme • O Dia Se­
guinte. 

Anexo 
LA FONT,\.INE 

DRINKS 
e Salão de 

Com·encões 

O show agrddou, no h· 
nal to d o o elenco foi 
aplaudido de pé coisa 
inédita r;i casa e pe'o3 
lados de cá. 

Apresentação de Rena­
to Alves Que é cant?, e 
showm(..n de p, mel) 

time. Foi uma lesta! 
Rogéria estará de volta 

à Rodeio em abril. duran­
te o antar-dançante que 
promoverei em uma sex­
•a-feira, reun1r'\do os oo­
derosos do soça1·~ e:11 
noite cl"iiqu;-. Oepo s e'J 
fa;o. 

,. ,___ /,ij;.J ~ 
, 

TIMES 
C'Ll:B.B.\R 

> EIXO LLÉGA:-;Tl: DO:-i COLlX\\'EIS 
DO GRANDE RIO 

~00. PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
Tel. 767-3565 e 767-3012 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje: Elenco da casa: Renato A:Jves, Luth. Gi_o· 
vanni e Conjunto Sabor Verao. Part,c,paçao 
do organista Gaúcho. 

Março: Nélson Gonçalves. 
Abril: Rogéria. 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, Kl\I 1-1 

TELS.: 767-4662 e 767-3982 

AFRANIO 
• Harmonizando espaços e tranquilidade. 

com cultura e responsabilidade. 

E esses medlocres. por serem tão medíocres, 
acabam chegando lá em cima. ocupando postos. 
dec,cfindo coisas. criando impecilhos para que 
cs talentos verdadeiros surjam e acabem com a 
'lltdiocridade tão atuante. Tem muitos medío­
cres Por aí. Alguns, chegam a ser minlstro_s, m1-
nh2 pobre menina que chorava na tato do 1ornal, 
depois de ser eliminada no vestibular. Não é de• 
!animador isso??? 

1 fJls. Duarte Ltda: Grande Promoção 

Roberlo Cabral 4 SEGUROS 
111AD1ç.lo DESDE 1937 . SUSEP 10.472 

SF.Grno DF. EMPRESAS E PESSOAS 

lilc.: •\\'. GO\'EBS ADOR MIIABAL PEIXOTO, UT -

~"8 2101212 - TJiLEBONE: 7i'l-31Sl' 
NOVA IOVAÇ(1 - M 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e material de constrw;ão em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 • Tels.: 767-7868 e 767-7872 



ADEMAR MOSCOSO ·---...., 

SfDNfl : "Não sou o primeiro, 
espero ser o último". 

Of'U3 di_ase· cFac;a a tu11 parte qul" ~u Te ajudarei •. 
Nt'.SN- n.da,;10, onde- o Grn.ndf" Arquiteto do 1:ni\·erso e s­
J)f'lh.t • sua iffl.3Kf'm fll0Sóf1ca de rorma .. XPtf",UI\'& uma 
(''-~•CI(' dt- C'On!lelho P•H li qut: lf'IIS (ilhOa t('nham u " t 
,·UI:\ mais trnnqmlill. !f' fo!lSf' ob~n·ndo no pc da 1.-.t ra 
p1 lnctr,11lme-nte l>f'IO!'I Jo\·ens, e-,1'>.-, que utào comf'çan-' 
do. o mundo ~ria um mar d'" rosas e o amor lmperavG 
rm tod11 ~llfl plenitudt.", No ent"nto, a pala\'ra do Criador 
f lrvada a ~er10 ror uma quantidade iníime " qu11ndo 
o nrrr-pendtmtnto bat~ (f ainda a ralanól df' (Hua) 
.\~1a I tard-f' lnu e morta» 

~e prd.mbulo tol para explicar e ,'O(tl11, prl"udo"' 
leuorH. o porque da tnrn~d(&o d::i. menMgem de Sldnel 
do Amnral Ferreira, Jn,.._e-r!da. na •Programa('êo Soe-tal 
do EC lguaç-u " que eu dou a eegi.iir: 

lf<"n!<a~em Alf'rta 
Em função do grAnde núme10 de acidf'ntu moto~ 

c-1clti1t1\'0!II que \'ém ocorrendo não Só n·, nos:-a comu­
nidade 4 N l.1. ma.1 também em toda. parte do BnL<ü1 
11os quat., o piloto norma.Jmcnt.fo act1ba muUlado ou morto, 
e eu. &dnet do Amaral ~ira. morador à. Rua Otávio 
Tarqulmo. &64:. t'OU um exemplo \'l\'O de~ sconte<"imen• 
to. venho por meao de.Eta, p<"dir um malor. um !'luper­
, 11fdado. umil maior TC'!IJ>OOMblhdade e consc1fnciR a to­
dos. não l'I() ao motoqueiro mfls 110 motorista. que se m1am 
num esroroo átduo para que acabem com °"" acidentes. 
o q~ airria ótimo. Sei que- é quase- 1mpossive1. ma!.. que 
R rl!'dua ao máximo. para que não fiquemos sabendo 
ptla 1mp~nM, ~ssoalmente, que fulano ou beltrano 
amputou uma perna ou mor~u. Renlmente t;âo co1&a.'J 
que aconte\."'tm e que dtixam qualquer um m:'l1'C'ado. aba­
lando com a estrutma de qualquer taimilin 

Portanto. a todo,s que pa..-.n.m pelo que "Stou pa...~ 
nndo te e.s~ro não ex,~tam mais ça.sos igual!-1 .a.o meu), 
Que tenham força e fé em Deus e de uma vez por to­
das tomemoi coll$Ci,ncia de que a moto é gostosa, 1a­
p1da ~ econõm1t"a. Porém, um perigo quase mortal. 

Nota - Na.-;ci com dUB-' pern(ts e dol~ braços. porém 
com a vontade de ter um ,•eículo rápido e econOnuco 
dr Joeo:110(.l.o \·t.>10 um acidente, cerro x moto, acarre­
tando a amputaçio de uma perna. Por assa, peço a todos 
uma c-onscientização m.alor de todos os pengos qu .. uma 
moto. como devem saber, po .. vãrior Clil"'O!C> que vêm acoo­
tettndo. 

Nào &OU o primeiro, espero ser o último. 
-.,tdnPi A . Ft>rrrlra.> 

NOVA IGUAÇU GANHA UM B'ONITO 
CAMPO DE FUTEBOL 

Q.i; irmãos Nilo. Lincoln e 
L uiz. f ilho.s da ,·1uva Maria 
da Glória G-Ou\·eia de Car­
\aJbo. se reuniram e em ter­
ras dt proprteddde da fami­
Ua. no bairro Rosa de Jesus, 
localizado em frent~ a Fa­
<'uldade de Nova Iguaçu, na 
F.litrada de Madurt>na. ronir.­
truuam um bonito campo de 
futebol. obedecendo às di• 
men.:)õcs oficial,; A inaugu­
ra~ão festiva se r"alizou no 
tab~dv passado Quando foi 
éisputada uma pelada para 
amaciar o campo, reunindo 
u.."tla equipe formada por di­
ugentes da LD.Nl. e outra 
por moradores do próprio 
tairro, tt-ndo esta contado 
com a parllclpação dos her-

deiros da propriedad'.!. O Sr 
~ilton cas:miro da Silva. 
prP!,:identr da Liga, !oi o téc­
nico do time formado Por dl­
rigcntrs da LDNI. que con­
tou ainda em seu quadro 
com a presença do ~x-presi­
d>nte da entidade e atual 
V('reador. Mário Marques. O 
jogo terminou empatado em 
zero a zero. devido as exce­
lentes atuações dos goleiros 
Paulo 1IJga • ~ Albino (time 
locaJJ Um suculento chur­
rasco, co:n muita cerveja e 
refrigerantes foram oferect­
do'i aos convidados e parti­
cipantes do encontro No do­
mingo rea'.izou-se um torn!lo 
em di~outa do troféu M:irio 
Marque-s, vencido pelo ''Jor­
nal de Hoie" 

Josias brilhou e m Minas Gerais 
Sáb3do pa~ado, Josia~ Pi­

menta de Flguetredo, partl­
ctpando da equipe N~Json 
Supermercado Estoque, que 
representou No,·a Iguaçu na 
corrida rústica - percur.so 
de 8 quilometras - realizada 
nn Governador Valadar~s 
t:m com1::moracão a ma!S um 
a.""l.lvtnarlo de'. Pmancipaç-áo 

polJtica daquela tradicional 
cidade mineira. conseguiu a 
no n a colocação. correndo 
com cerca de 3 500 atletas. 
A "'quii::e Estoque conquistou 
a lt:r~l"ira colocação no 
<'ómputo geral. ficando com 
a primeira colocação o Clube 
AUttico Mineiro e em segun­
do a Brahma. 

IMPRESSOS EM GERAL 

TIPOGRAFIA 
l!ua B,niardlno d• Melo, 2175m - Tel. 767-'1'23'7 
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ArRÃNIO 
ENSINO . ' RADIÇÀO E NATUREZA. 

t 111 11!1 

lnstrumdo e moldando jovens com res­
ponsabilidade e liberdade assistidas. 

CORREIO DA LAVOURA 
No~-A IG~·Açu (RJ) - ANO LXVU SABADO. 11 E Do,n,r.o. 12 02 1984 N ° l 48~ 

CMfPF.ONATO DA SEGV'IDA DIVISAO 

TEMPORADA OFICIAL COMEÇA EM ABRIL 
Dezesseis clubes com­

pareceram à reunião que 
a Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu realizou na 
noite da última quarta-fei­
ra. ocasião em que fo­
ram debatidos assuntos 
concernentes ao certame 
do ano em curso. E todos 
decidiram oue o certame 
vai começar no s:egcndo 
domingo de abri•. O des-

porlisla Joacy. diretor da 
2~ 01v1são, em virtude do 
nao comparecimento do 

presidente N11ton Casimi• 
ro da Silva. dirigiu os tra­
balhos, ao lado do Sr Hé-
lio Lopes Ferre1ra, que o 

secretariou. Também par­
ticipou da mesa o Sr. Lin-

coln Delfim G1tfoni. dire­
tor da 1 • Divisão 

Part,c1param da r e u­
nião os seguintes clubes: 
Xavante FC, SE Ouro F1• 
no. Braslle1r,nho FC. San­
tos FC. EC Vila ée Cava 
Flamengu1nho FC. AA Jar• 
d1m, Arrastão FC. Novo 
Piam FC. EC lguaçuano, 
Palmares FC Cacique FC. 
As de Ouro FC. Santos 
AC e Estrela FC. 

VOLANTES TIRA A INVENCIBILIDADE DO ALIADOS 
Domingo passado. no 

Estádio Augusto Simões, 
o time do Volantes tirou 
a invencibilidade do Alia• 
dos, que não perdia des· 
de a Copa Cidade de No• 
va Iguaçu (edição 83), 
quando to, derrotado. na 
.dec,são por pênaltis. pa­
ra o Miguel Couto. depois 
de um empate sem gols 
no período regulamentar. 

O time volanhno ven­
ceu por 1 a O, Pirulito, aos 
38 minutos do 19 tempo. 
Neste lance. o jogador 
Carolino, central do Alia­
dos, reclamou uma falta 
em que o atacante do Vo• 
lantes, Alves, deu uma 
•sola• no referido 1oga­
dor. Por este motivo sur­
giu uma confusão muito 
grande e o árbitro Sérgio 

Dubois, auxiliado nas la• 
tera1s por Antonio Carlos 
de Souza e Antonio José 
dos Santos, não voltou 
para a segunda etapa, 
pois havia decidido en­
cerrar a partida depois do 
gol. O árbitro do 29 tem• 
po foi o veterano goleiro 
do Volantes. Lulu, que le· 
vou a partida até o seu fi­
nal, sem anormalidades. 

UNIÃO INICIA CAMPEONATO PEDRO NARDELLI 
O União FC não vai 

participar este ano do 
Campeonato lguaçuano de 
Futebol da 1" Divisão, nas 
categorias amador e ju­
nior. Seu presidente. Pau­
lo Sabino, que está na di­
reção há quase dois me­
ses, está empenhado. iun­
tamente com os outros 
membros da diretoria, em 
mudar a visão da trad1-
c, o na I agremiação da 
Chatuba. através da reali-

zação de grandes obras 
Assim sendo, resolveu ofi­
ciar à Liga licenciando-se 
da competição, ao mesmo 
tempo em que decidiu or­
ganizar um campeonato 
de pelada. denominado 
Campeonato Pedro Nar­
delli. 

Boca Alcool FC, EC 
Porcão, Canavial FC, Bo­
la na Rede EC, Unidos 
AC, Vênus FC, Idealista 

FC Americano FC, Tu­
panzinho EC. Idealista Ju­
nior. Contra Veneno FC e 
Os lntocáve,s FC, são os 
clubes que confirmaram 
inscrição e hoje. a partir 
das 10 horas, represent an­
tes das equipes inscritas 
vão se reunir, quando en• 
Ião será procedido o sor­
teio da 1 ª rodada que se­
rá disputada já neste do­
mingo. A primeira partida 
terá inicio às 8h30min. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. ... 

EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - · Posse 
Telefones: PBX • 767•2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMAms, Plil\iUMAIIIAS ETC. 

~ DIMIRCO I DISIRIBUIDORI IIIRCOIDtS lTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FI LIAL 

R u a Luii: Sobr a l , 613 • 
Tel.: 1,1-4605 

M a R K ã o · Cosméticos Lida. 
AveDida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Icuaç1.1 - Estado do R,o de Jan~iro 

r-m vlrtu.de de lllfonna ão 
recebida por parte do Ot~~­
tor do AC Horlz.onte, V.1llet' 
Cardo~ 10 popular Tan, 
rol di1'ulgado que 0 Sr ""i-
1-on Lacerda d'! Arruda ha 
via 1ldo emPoUado como dl: 
retor de futebol da Lig 
Iguaçua.na O ta~, no m ª 
tanto, não ocorreu " 0 ore~ 
itdente NUton C:t.slrníro da 
Sllva. não :sab-!m0& pot qu, 
ficou abOrr"dd.o O c,rto ~ 
qu1• N"l~on não aparec,u Por­
que. &e t1Vt-!.$e a;,.arecldo te­
na _ s1do empo&ado • Ama­
nha, no campo do BelJa, 
Flor, a eqw_p'! total e o Cen­
renárl~ dec1d1rão o título de 
campeao do certame nllopo­
i1t.ano de veteranos. • Na 
categona amador. Prtmein 
Divuão. o GvJlc1a que dtCT~ 
tou domingo panado a. rt­
pr•sentaçáo do Coringa, e '1'al 
df'cldlr ocm o Frtgontico. no 
dia 19. n:a praça d~ tSJ)Orte • 
do BeiJa•Flor, o titulo de 
cam~ão da tupracltada ca­
tegoria. • Teve uma reper­
cu!sâo negatlva o "boto·• que 
o time d~u no Doc1nho FC 
dommgo passado, não com 
parecendo p a r a o compro­
misso em sua próprla casa 
O Ume visitante, que se dt~­
locou de Bangu. está. &tra­
ves do dirigente Edson Cos-
• . pleiteando uma md'!'nlza. 
ção na base de 175 mil cru­
zeiros. • A Ri.dio SOiimões 
vai transmillr amanhã, do 
Maracanã., a partlda entr e o 
Bangu x Atlético Mmelro. 
na palavra de Cláudio ~ev~ 
Jurandir F :rrelra, ex-árbi­
tro de futebol, vai fazer os 
comentários e na pi~ta os 
reporteres Hamilton Sales • o 
repórter que sabe das coisas1 
e Paulo Júnior 10 caçuhot-.a, 
Des"'jamos a. toda equipe de 
esportes da Radio Solimões 
uma boa sorte e muito .su­
cesso. • Vem ai no noaso 
CORREIO DA LAVOURA, 
uma coluna dedicada a06 
poetas e trovadores, sob o 
patrocínio da Camélla Flo­
res. ca5a especializada ~m 
decorações e venda de flo­
res. substituindo a tradiclo­
nal A~naldo Flores Para. 
béns, moçada. • O Tup;y. de 
Paracambi, está arrumando 
reforços para sua equip,e fa­
z~r uma campanha brilhan­
te no ano em curso, no ct>r­
tame profi.Esional da Tercei­
ra Divisão. O seu presidente. 
0 popular Tuninho. espera 
entregar ao U:cnico S1lo;io 
Farias el"'mentos capazes de 
elevar o time a Segunda Di­
visão E:...,;a ;,retenc;-ão c!.o 
v e r d e j a n t e paracamb1-
~n-"e. entretanto. està amea­
çada porque está surgmdo 
um bo.ito que o Mun1cip10 de 
Paracambi não tem popula­
c;ão suficiente para ter . uma 
equlpe na categoria proflssl0• 
na!. • A Junta de Justi~:i 
oezpo1tiva da LDNI. apre­
ciando o oroces.so r':"laciona~ 
ao com o recurso do Que\ma~ 
dos contra o LaterizJ, devol 
vido pelo TJD. resolveu de­
terminar a realização da 
partida que não se realllou 
por falta de pohclamento. • 
Estava tudo programado pl­
ra que o nos~o editor de es­
portes, A d e m a r. Mosco.so 
comi:arece-;.s,. domingo pa.i­
sado na praça de esportes do 
20.º Batalhão do PM para 
entregar o troféu de cam­
peão ao Flamenguinho, ven• 
ceder do Quadrangular S:ir• 
genta Ublraoy Em f a e e de 
probl•mas de última hor:,, 
Moscoso não pôde compart· 
cer e p0r este motivo pede 
desculpas aos organizadores 
da comJ)<'llção. • o HellopO· 
lis, que derrotou o ca10aba, 
domingo passado. por 2 a O 
joga ne::,t~ ctomlngo. ana.st,.­
samente, com o Santos FC. 
vice-campeão de 83. da 5e .. 
gunda Divisão da LDNI. • 
o desportlslo Hélio Baba 
Pl't':ildentr da CBAT ofk!OU 

à Secretara de Educação e 
Cultue, d• Nova Igu,çu, pro 

te.ssora Ana Maria Ramali'!_O 
ofl!recendo a colaboraçao 

do refendo orgão do atJetlS· 
mo no que for preciso 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí . 
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